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INTRODUÇÃO

Nos anoè de 1975 e 1976 o MOBRAL fez realizar nas Regiões
Nordeste e Sudeste respectivamente, estudos que objetivaram
basicamente avaliar as•habi1idades dos alunos em leitura,
escrita e calculo por ocasião do término do Programa de
Alfabetização Funcional.

Esses estudos foram publicados e divulgados pelo MOBRAL:
"SUBSÍDIOS PARA AVALIAÇAO DO PROGRAMA DE ALFABETIZAÇAO - - .
FUNCIONAL" PROGRAMA DE ALFABETIZAÇAO FUNCIONAL NA REGIÃO
SUDESTE — SUBSÍDIOS PARA AVALIAÇAO"

Cabe ressaltar neste momento que os estudos acima referidos
denominam-se "SUBSÍDIOS PARA AVALIAÇAO DO PROGRAMA DE
ALFABETIZAÇAO FUNCIONAL". A.restrição imposta desde os
títulos dessas pesquisas, expressa pelo termo "Subsidio",
se deve ã aceitação pelos autores das pesquisas, dos conceitos
de eficácia, eficiência, efetividade. No que se refere a
consecução dos objetivos amplos do Programa de Alfabetização
Funcional, a pesquisa se restringe ao domínio pelos alunos das
técnicas fundamentais de leitura, escrita e cálculo, não se
estudando mudanças outras do .comportamento, ou aquisição de
hábitos e atitudes; portanto não se analisa o caráter funcional-
da alfabetização. Por outro lado, o processo de ensino-
aprendizagem em termos de sua eficiência, foi abordada através
da caracterização dos recursos humanos (elementos das comissões
municipais e alfabetizadores ) , da caracterização do próprio
aluno e dos locais de funcionamento das classes de alfabetização.
Final mente, o aspecto da efetividadenão foi considerado nesses
estudos.

(1) CASTRO,C.L. e ALMEIDA, T.W. - Subsídios para Avaliação do
Programa de Alfabetização Funci onal ,' MOBRAL/SEPES , 1976,
p.478.

(2) ALMEIDA, T.W. - Programa de Alfabetização Funcional na Região
Sudeste - Subsídios para Avaliação, MOBRAL/SEPES, 1978,
p.292.



Esses dois relatórios uc pesquisa tiveram publicação com tiragem
superiores a quinhentos exemplares, sendo que o primeiro cicies re­
ferente a Região Ncrdcst.c se acha com edição esgotada. Quanto c
divulgação ambas foram enviadas a entidades e pesquisadores/ casca
dores nacionais c estrangeiros,.interessados cm educaçao do acuiros.

Ainda com referência ã pesquisa "Subsídios para Avaliação do .regra
ma de Alfabetização Funcional - Região Nordeste" cabe dizer que a
mesma foi objeto de comunicação oral na 28—. Reuni.ão Anual da Soci£
dade Brasileira para o-Progresso da Ciência, realizada em Brasília
no ano de 1976, foi apresentada no li Encontro Nacional do Centro de
Est.udos Rurais e Urbanos na Universidade de São Paulo no ano ce 1976 .

‘Além disso seus autores elaboraram, um resumo sobre o estudo, publi­
cado na Revista FORUM Educacional, Ano 1 n9 3; 79-103 do Instituto
dè Estudos Avançados em Educação da Fundação Getúlio Vargas.

0 Setor de Pesquisa do MOBRAL na medida em que passava a contar com
um sistema de processamento eletrónico de dados para efeitos de anã
lises estatísticas, considerou importante a efetivação de um reestu
do da matéria-prima, por ocasião da realização das pesquisas aqui

.mencionadas, que neste'relatório, serão denominadas pesquisas do
NORDESTE e SUDESTE. O reestudo permitira estabelecer relações entre
os resultados obtidos pelos alunos na bateria de teste de leitura,
escrita e cálculo com as características de alfabetizadores , caracte
rísticas físicas das salas de aula-, bem como com as características
dos próprios alunos. Estas relações nos estudos anteriores, estavam
restritas a algumas características' de aluno. Para processar èle-
trônicamente os dados fêz-se necessário todo um trabalho prévio de
codificação e transcrição das informações primárias registradas nos
diversos instrumentais de cóléta de dados das pesquisas Nordeste e

• * •
Sudeste , julgou-se’ oportuno e interessante também repensar os cri­
térios de correção da bateria de teste, sobretudo os referentes ao.

(*)  A coordenação e revisão da codificação ficou a:cargo de Thedi
Vianna Ramalho Costa, que contou como equipe com: Geraldo Sampaio

. L.eite, Isa Campos Neves, Manoel de Souz«a Neto, Sérgio Albuquerque
de Araújo e Tereza Cristina Souza de Matos.



toste dc cscrit'*.,  "m-i ’"’7 mm t <*m  sido objeto de discussões no
MOBRAL o problema das habilidade:: em escrita do mobralcnsc, c
quais as habi1 idades mínimas do código escrito da língua portu
guesa que 'devem ser desenvolvidas no aluno para considera - lo

alfabetizado.
i

Dentre as razões expostas que levaram o Setor de Pesquisa do
MOBRAL a propor o reestudo da má te ri a-prima, das pesquisas No_r
deste c Sudeste, cabe enfatizar que a razão principal é a de a-
profundar a análise dos dados, através de tratamentos estatís­
ticos mais apurados, e a necessidade de discutir o problema da
dificuldade na aquisição de habilidades em escrita por parte do
aluno do MOBRAL.

Os 'procedimentos metodológicos adotados.para a analise estatís­
tica e para a determinação dos critérios de correção da bateria
de teste serão objeto de explanação detalhada no capítulo da
metodologia deste estudo.

0 presente estudo se propõe, através de comparações entre as Re
giões Nordeste e Sudeste, a subsidiar sobretudo, a Gerência Pe­
dagógica do MOBRAL quanto:

- Ao conhecimento dos elementos envolvidos no Programa
de Alfabetização Funcional, em particular de seus a-
lunos e alfabetizadores no que se refere ao seu de­
sempenho e características sociais , económicas ' e
culturais;

- Aos critérios de aprovação dos alunos na área cognitiva;

- A qualidade do material didático no que diz respeito
’• . a conter ou não os conteúdos suficientes e necessários

para a aquisição das habilidades cognitivas mínimas fi_
xadas pelo Programa de Alfabetização Funcional.,

Vale ressaltar aqui que neste estudo, dado a origem dos dados
de analise, não se‘. tem-a_.poss.iyi idade de considerar os aspectos



4. I

da funcionalidade do Programa, ficando portanto este trabalho-
restrito a avaliação das habilidades minimas dos alunos em
leitura, escrita e cálculo ao término do Programa de
Alfabetização Funcional e a interferencia de caracteristicas ;
socio-economica e culturais dos alfabetizadores e alunos no
desempenho destes nos testes.

Cabe aqui ressaltar que o ato de escrever implica em
habilidades psicomotoras e cognitivas, mas que neste estudo
as habilidades psicomotoras não foram consideradas
explicitamente na medida em que não se levou em conta a
caligrafia das palavras.

Por outro lado vale dizer que a avaliação das habilidades
.psicomotoras e cognitivas na escrita ’dos alunos do MOBRAL

- - é tema de uma pesquisa que vem sendo desenvolvida no
Núcleo de Pesquisas do MOBRAL e que teve sua origem
nesses estudos, uma vez que o desempenho em
escrita foi considerado aquem do esperado pelo MOBRAL e
que se julgou necessário estudar o problema(*)  .

(*) PEREIRA, R.C.A.A. et al li — Relação entre deficiências nas
areas de psicomotricidade atençao , percepçao e inteligência
é dificuldades na aprendizagem das escrita, copia do
relatorio final do estudo piloto, 1980.
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Ma-is especificamente, o reestudo dos dados das pesquisas
Nordeste e Sudeste objetiva:

1. Caracterizar os elementos envolvidos no Programa de
Alfabetização Funcional, do ponto de vista sõcio-econÔmico

e cultural .

2. Avaliar o desempenho dos alunos, ao termino do Programa de
Alfabetização, através de uma bateria de testes de leitura,

escrita e calculo.

3. Verificar a interferência das características sõc i.o.-económicas

e culturais dos alfabetizadores e alunos nos resultados dos

testes .

4. Verificar a existência de diferença no desempenho dos
alunos entre salas de aula,identificando as possíveis
razões que determinam essas diferenças, tanto a nível
de al fabetizador e aluno, como a nível de características
das salas de aula de alfabetização.

5. Verificar a concentração ou dispersão nas salas de aula dos
erros ortográficos cometidos prelos alunos nos testes de
escrita.

Os resultados dos estudos aqui mencionados, bem como os do
presente estudo deverão ser considerados levando-se em
conta algumas características do Programa de Alfabetização
Funcional, tais que objetivos, duração do curso, execução
a nível municipal e estadual, avaliação do aluno. No que
se refere aos objetivos convém lembrar, segundo o DOCUMENTO
BÃSICO do MOBRAL/1975, p.41 e 42, o Programa se propõe ao
ensino e pratica imediata das técnicas de ler, escrever e
contar; desenvolver um vocabulário que permita um aumento
de conhecimentos; desenvolver o raciocínio, visando

■facilitar a resolução de seus problemas e os de sua
comunidade; formar hábitos e atitudes positivas em
relação ao trabalho; desenvolver á criatividade, a fim de
melhorar as condições de vida, aproveitando os recursos
disponíveis; bem como levar os alunos a conhecerem seus
direitos e deveres, e as melhores formas de participação
comunitária; a se empenharem na conservação da saúde e
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melhoria das condições de higiene pessoal, familiar e da
comunidade; a se certificarem da responsabilidade de cada
um na manutenção e melhoria dos serviços públicos de sua
comunidade e na conservação dos bens e instituições; e a
participarem no desenvolvimento da comunidade tendo em
vista o bem estar das pessoas.
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METODOLOGIA

A pesquisa se propõe ao reestudo dos dados obtidos em dois
"surveys" aprofundando a analise dos dados primários,
coletados através de questionários, formulários e bateria de
testes, preenchidos e aplicados aos elementos envolvidos
no 59 mês de Programa de Alfabetização Funcional, nas
Regiões Nordeste e Sudeste, respectivamente nos anos de
1975 e 1976.

1. Area Geográfica e Amostra

Os dados são provenientes dos seguintes Estados e
respectivos municTpios: -

Região Nordeste

Maranhão Caxias
Vitoria do Mearim

Piauí Castelo do Piauí
Pi ri pi ri

Ceará Boa Viagem
C a m o c i m

•Gran j a
São Luís do Curú

Rio G.do Norte Açu
Curra is Novos .
São Pedro

Paraíba Brejo dos Santos
C u i t ê

Pernambuco Bonito
Caruaru

Alagoas
Serg i pe

Penedo
Amparo de São Francisco
Itaporanga D'Ajuda
Maruim

Bahia Pari pi ranga
Remanso •
Riacho de Santana

Região Sudeste
Rio de Janeiro São João da Barra

Nova Iguaçu
Cahoeira de Macacu
Mendes ,
Saquarema



São Paulo

Espírito.
Santo

Cajurú
Bauru .
Ibiúna
São- Carlos
Indaiatuba
Arcíçoiába cia Serra
São João da Boa Vista
Taubaté
Aparecida do Norte
Itú

Alegre
Conceição da Barra
luna
Serra . .
Atilio Viváqua.
Vitória

0 número de informantes deste estudo acham-se discriminados r.e
quadro a seguir:

' INFORMANTE REGIÃO
NORDESTE

REGIÃO
SUDESTE TOTAL

Alfabetizado
res 222 ’ 101 323

Salas de aula 222 104 326

Alunos 1.822 451 2.273

Num primeiro momento houve a intenção de considerar como univer
so da Região Nordeste a totalidade dos municípios em que houvessem
salas de aula no .5’ mês (último mês) do Programa de Alfabetização, '
durante o período de realização da pesquisa de campo. No entanto,
considerando a grande dispersão geográfica das mesmas e as limita
ções de ordem financeira, dé recursos humanos- e de tempo necessá­
rio para a realização da pesquisa de campo, optou-se por escolher



cm c'ada grupo uma amostra do um numero prc-fjxado de alunos aos
jnunicípios’ do grupo com jna i o r ' nv:ic ro d'e salas do aula cm Sv nu s
de funcionamento. Para t-anto j.uram selecionadas aleatória,;.<. ii‘. •.
nos municípios amostrados, tantas salas de aula quantas fosse::;
cessarias para atingir o numero pré-iixado de alunos.Sendo que o
número de alunos de cada amostra obtida foi proporcional ao nume
ro de alunos que frequentavam a sala de aula em ,59 mês de funcio
namento durante o período de realização da-pesquisa nos munici -
pios do grupo que ocorreu na segunda quinzena do mês de novembro

de 1975.
Quando da determinação da amostra na Região Sudeste o universo
foi delimitado aos municípios com 5 (cinco) ou mais salas de aula
em 59 mês de funcionamento do Programa de Alfabetização, com en­
cerramento previsto para o período cc 15 de outubro a 15 de novem
bro de 1976.

0 Estado de Minas Gerais não foi incluído na amostra por não upre
sentar salas de aula em 59 mês ce funcionamento no período da roa
lização da pesquisa de campo.

Todos os municípios do universo foram pesquisados -e , em cada um
destes, foi selecionado, de fort.a aleatória, aproximadamente uma
em cada duas salas dé aula (50«).

Tanto na amostra da Região. Nordeste quanto na da Região Sudeste
os informantes foram os alfabetizadores das salas de aula da amo£
tra e os alunos presentes nas respectivas salas de aula nos dias
da aplicação da pesquisa.

Na amostra na Região Sudeste, não houve a preocupação, .de agrupar
os municípios por categorias de receita uma vez que na analise dos
dados referentes ã Região Nordeste ficou evidenciado não haver di'
ferença no desempenho dos alunos,explicável a partir da importân­
cia económica dos municípios._____________
(*)  Os municípios com salas'de aula em funcionamento no 59 mês do
Programa, no período da pesquisa, foram agrupados por Estado e den
tro de cada Estado por receita baixa, média e alta. Definindo-se
por receita a soma das rendas tributária, patrimonial e industrial
do município.



A escolha das duas Regiões para o estudo e não outras se deveu
ao-fato de que no ano de. 1975 a Região Nordeste concentrar:, a-
proximadaaiente 60» da clientela do MOBRAL, frequentando o 1 ro-
grama de Alfabetização. A Região Sudeste no ano de 1976 foi
escolhida por conter depois da Região Nordeste, o maior número
de alunos frequentando o 1’iograma de Alfabetização do MOBRAL.

2. Tratamento dos dados

Alem do cálculo dos parâmetros estatísticos básicos: freqUcncia,
proporção, média, moda, mediana, desvio padrão e coeficiente de
correlação, foram utilizados o teste de diferença entre duas
proporções ou duas médias, o teste do quiquadrado, bem como , o
processo de análise da variância e de regressão múltipla.

3. Critérios de correção da bateria de teste

Como já foi mencionado a bateria de testes foi recorrigda para
o presente estudo com critérios diferentes dos adotados nos es-‘
tudos anteriores, sobretudo quanto ao que se refere a escrita
dos alunos. Os critérios adotados para a correção do teste de
leitura são os mesmos; e os do teste de cálculo sofreram peque­
nas reformulações que, basicamente dizem respeito ã aceitação de
registros do algumas respostas em algarismos arábicos e/ou por
extenso — por exemplo 20, vinte.

Considerando a alteração dos critérios de correção dos testes
fez-se necessário o cálculo do Coeficiente de Fidedignidade cu­
jos resultadosencontrados foram altos:

TESTES COEFICEXTEE DE FIDEDIGNIDADE

R.NORDESTE R. SUDESTE
.Ljeitura 0.86 0.89
Escrita 0.91 0.93
.Cálculo 0.87 0.89



Quando da divulgação das pesquisas do Nordeste c Sudeste, alguns
questionamehtos surgiram em relação aos critérios de correção do
teste de escrita. listes questionamentos foram, em parte, objeto
da prcociipaçao da equipe que estabeleceu os critérios de corre -
ção adotados naquela ocasião, na medida cm que alguns desvios gra
ficos na escrita de palavras c expressões foram aceitos.

Accitou-sc, por exemplo, "reis" em vez do rei "dadu", "arcu",
"quiabu", "ferru", "milhu", "cravu" e "bloeu" em vez de dado,arco,
quiabo, forro, milho, cravo e bloco respcctivamente.

Esses desvios, entrentanto, não foram aceitos a partir do crité -
rios metodológica e teoricamente justificados.

Os-- resuLtadosdas pesquisas Nordeste e Sudeste, bem como os da
pesquisa "Avaliação do Desempenho do Aluno do Programa de Alfabc-
tizaçao Funcional no Estado de Sao Paulo"k 7, e do presente estu- i
do não pretenderam em nenhum momento interferir diretamente na
aprovação ou não do aluno ao término do curso, mas sim, buscar

cm primeira instancia, dados que permitam conhecer e analisar o
produto final do Programa de Alfabetização na área cognitiva,for
necendo subsídios para a avaliação da alfabetização pelo MOBRAL;
e por outro lado obter elementos de reflexão para aprimorar os
critérios de aprovação estabelecidos -pelo MOBRAL, tanto no que ,
se refere aos critérios a serem utilizados pelo alfabetizador em
sala de aula, como quanto aos critérios a serem utilizados para
a avaliação das habilidades cognitivas de leitura, escrita e cail
culo das modalidades de alfabetização sem monitoria direta: cam­
panha Leitor faz Leitor, Alfabetização pela TV e ou Rádio com r£
cepção controlada e/ou isolada. ' ' . (*)

(*) PEREIRA, R.C.A.A. - Avaliaçao 5o Desempenho do Aluno do Pro­
grama de Alfabetização Funcional no Estado de São Paulo, relató­
rio final em execução no SEPES/MOBRAL.



* Dcsdb a criação em 1970, do Programa de Alfabetização Funcional
do MOBRAL a avaliação do cursq sc dá ao longo do procvõsu, acn-
do realizada pelo aJfabetizador, que ãíê 1976 era orientado e
auxiliado por, uma lista de itens denominada Decálogo, a seguir
reproduzida:

1. Saber ler e escrever seu próprio nome, endereço e o de
toda a sua-família.

■2. Saber ler e executar ordens escritas.

3. Ser capaz de escrever pequenos bilhetes, passar telegra_
mas e recibos, bem como redigir requerimentos, se for
orientado para isso.

4.-  Saber resolver pequenos problemas, simples, sobre os
acontecimentos do dia a dia.

5. Saber somar e conferir notas de compras.

6. Saber calcular os gêneros alimentícios que precisa comprar
para a família.

7. Saber fazer troco com o dinheiro em circulação (notas
e moedas).

8. Fazer o calculo do tempo necessário para viagens e deslo­
camento em condução.

\9.. Saber expressar-se oralmente e por'escrito de maneira
simples e compreensível.

10. Saber interpretar o que ouve e lê em pequenos trechos -
jornais, revistas, cartas...

E no ano de 1977 entraram em vigor os Objetivos Terminais e In­
termediários , como critérios para considerar o aluno alfabetiza
do. ,



Dessa foinia, foi estabelecido que, para ser considerado alfabeti­
zado, o aluno deve ser capaz do :

>
1) identificar o conteúdo dos textos c das frases que lo;

2) escrever textos c frb.scs com sentido completo;

3) resolver situações-problema, envolvendo as quatro operações
com números de 1 a 2 algarismos, com e sem agrupamento;

4) resolver situações-problema, que envolvam medidas de compri­
mento (m, cm, km), calculo de perímetro, medida de capacida­
de, medidas de massa (g e kg), medidas de valor (cruzeiros c
centavos), medidas de tempo i.dia, mês , hora etc), utilizando
quantidades inteiras e frações.

0 alfabetizador após treinado e orientado para a realização do
•Progiama manteve toda autonomia para aprovar ou não o aluno.

Cabe dizer que os critérios adotados a partir de 1977, não re­
presentam do ponto de vista da GE£ED uma mudança qualitativa dos
critérios constantes do DECÁLOGO, mas a operacionalização daque­
les critérios de forma a facilitar o trabalho do alfabetizador.

A partir de 1976 o MOBRAL buscando atingir a clientela analfabe­
ta que não dispunha da possibilidade de frequentar as salas de-
aula ofereceu outras alternativas de alfabetização sem monitoria
sistemática: alfabetização através do rádio e/ou TV com recepção

( controlada e/ou isolada e Campanha Leitor faz Leitor.

j A criação destas modalidades, implicou na determinação de siste­
mática específica para concessão de certificados de alfabetiza -

I ção, uma vez que são programas que não contam com a presença sis_
temática de alfabetizador em situação de sala de aula. Fazendo-
se então necessário construir e qplicar, no término do Programa
Testes: de leitura,escrita e cálculo, bem como estabelecer os critérios

j para a correção dos mesmos e determinar percentual mínimo de a-
: certos nos testespara aprovação/reprovação do alfabetizando.



Nessa ocasião ressurgiram os questionaincn tos levantados por oca­
sião cia construção da bateria 'de testes das pesquisas Nordeste e
Sudeste, no que se refere a conteúdo, tipo de solicitação, forma­
tação gráfica c principalmentc aos critérios de correção, c mais
particulármente, aos critérios de correção do teste de escrita.

Embora o MOBRAL desde o início do seu Programa do Alfabetização
Funcional tem se preocupado cm aprimorar os critérios de aprova
ção dos alunos, a ênfase foi dada ã arca cognitiva, considerando
as pesquisas e estudos realizados sobre o tema. No entanto, cabe
enfatizar que foi a partir da publicação da pesquisa "Subsídios
para Avaliação do Programa de Alfabetização Funcional - Região Nor
deste, em 1976, que as discussões em torno do assunto foram mais
frequentes e mais objetivas.

0 MOBRAL buscando aperfeiçoar seus instrumentos de coleta de dados,
elaborou’ a partir de 1977 outras baterias de teste para aferição
das habilidades de escrita, leitura e calculo do alfabetizando do
MOBRAL, para fins de estudos e pesquisas, bem como, para a conces­
são de certificados de alfabetização para a clientela que busca al
fabetização através de Programas de Alfabetização sem monitoria di.
reta.

Paralelamente ao desenvolvimento de novas baterias de testes, os
critérios de correção das mesmas, sobretudo no que s‘e refere ã es-’

; crita, passaram a ser discutidos e reformulados, tornando-os menos
rígidos e mais reais, tendo em vista a duração do curso, a qualifi.
cação do alfabetizador e variáveis linguísticas, geográficas e so­
ciais, principalmente no que diz respeito à adequação vocabular e
níveis de dificuldades dos vocabulários em teste.

Considerando-se', então, a possibilidade de uma volta aos dados
primários das pesquisas Nordeste e Sudeste, com o objetivo de cor­
rigir a escrita do mobralense segundo critérios já reformulados,
aproveitou-se essa mesma ocasião para- aprofundar a análise dos dados
das pesquisas em questão.
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jAntes de se apresentar os critérios de correção dos testes, cabe
historiar brevomente os divcrsqs critcrics ja adotados pcxo MOBRAL
para efeitos de avaliação de seus alunos na área cognitiva, que fo
rain objeto de estudos frcqllcntcs da Gerência Pedagógica e do Setor
de Pesquisa do MOBRAL.

Como foi salientado antcriormcnce nas paginas 08 e 09, a primeira
chave de correção para avaliar á escrita dos alunos ao término do
Programa de Alfabetização, aceitava algum desvios gráficos nos
testes. ■

A partir de 1977, com a criação de alternativas metodológicas para
a alfabetização, tais como: Campanha Leitor faz Leitor, e Programa
de Alfabetização pela TV, fêz-se necessário estabelecer uma nova
sistemática para, avaliação dos alunos, ficando estabelecido c sis.
tema de teste, para aferição das habilidades. Após estudos e deba­
tes sobre a questão de critérios para avaliação, optou-se por con­
siderar que o "importante ao término do Programa de Alfabetização
é que o aluno seja capaz de comunicar suas ideias oralmente e ■ por
escrito, bem como resolver, situações problema, que envolvam cálcu­
lo". Em concordancia.com esta opção, e especificamente no que diz
respeito ao código escrito, passou a se aceitar a escrita de pala­
vras, frases e pequenos textos "de forma que voce entenda"(8).

Aqui. cabe salientar que este critério para a escrita: "de forma que
você entenda" está sujeito a imprecisões e a subjetividades ,por­
tanto ê um critério pouco consistente. 0 MOBRAL consciente disso,
continuou a discutir e estudar o assunto, fazendo inclusive reali­
zar em dezembro de 1978 um encontro com lingllístas e filólogos pro
cedentes das principais Universidades do País, da Academia Brasi­
leira de Letras e da Casa de Rui Barbosa, com o intuito de obter
contribuição dos mesmos para a resolução, ao menos parcial, dos pon
tosa seguir discriminados.

concordancia.com


1, Determinação de critério para avali.açao de habilidades dos
alunos ao Pinai do Prop.rama de Alfabetização no que se re­
fere ãs técnicas de leitura c escrita.

»
2. Decisão quanto ao estabelecimento do critérios, para avaliai’

a escrita, norteados na ortografia oficial da língua portu
guesa, ou aceitar determinados desvios a da norma, c neste
caso, como determinar os desvios do código escrito que podem

ser aceitos. .

3. Determinação de graus de exigência iguais ou diferenciados pa
ra as habilidades de leitura e.escrita do aluno ao término do
Programa de Alfabetização.

4. Determinação das habilidades mínimas. exigidas cm leitura o
escrita para'considerar o.aluno alfabetizado.

Deste Ciclo de Estudos cabe salientar algumas sugestões- importan
tes, registradas no relatório do encontro, tais como: (9)

"A maior ou menor permissividade de-aceitação de erros, deve ser
proposta em função dos alunos do MOBRAL e não de modo absoluto1'.

"0 MOBRAL deverá dispor de escalas extraídas de.seu material de
campo. 0 problema de grafia e sua complexidade não deve ser colo
cadc como premissa para o MOBRAL, pois a ortografia tem hoje uma
função social classificadora. Quem não a domina é menos conside
rado que o outro. Ha obviamente, casos graves como a especulari-
dade que leva a substituição de p, b, d o que impede a leitura
razoável. Mas erros como s, ss, z, ch, x e outras do gênero são
menos graves e não impedem a compreensão. Pode haver uma assime­
tria entre o código ativo e o passivo. E possível ler e entender
sem reproduzir corretamente".

"Devem ser aceitáveis os erros dos mobralenses quando apresentam
conexão dialetal. Não se trata de modificar a ortografia, e sim
de aceitar uma realidade".

A professora Miriam Lemle, apresentou no decorrer desse Ciclo,uma
proposta de um sistema que embasaria'a construção de critérios pa
ra a.correção de testes de escrita do mobralense.



Basicamente este sistema se propõe a hierarquizar as diversas ela
pas de aquisiçao do co.digo escrito, chegando a sugerir as respon­
sabilidades do MOBRAL, fronte ao processo de alfabetização, como
sendo a do ensino da leitura c expressão corrente e compreensiva,
relevando-sc certos tipos de desvios, gráficos.

No entanto a proposição da professora Miriam Lemle não foi endossa^
da por todos os participantes, notadamente por Antônio Houaiss',
que deu ênfase ao aspecto da "compreensão de textos como a respon-
sabilidadc maior do MOBRAL".

Segundo consenso dos participantes, a definição do que seja um in
díviduo alfabetizador deve partir da "distinção bãsica entre lei­
tor e escritor, pois ler e escrever são aptidões que no processo
de alfabetização vão modulando suas relações de acordo com o tempo
e a aprendizagem, portanto alfabetização deve ser tomada como um
continuum’ em que se pode-fazer cortes em escalas de primeira, se­
gunda e terceira etapa.

Com relação a estas etapas houve apenas definições em relação ã
primeira. Para alguns dos participantes a primeira etapa consis­
tiria na "leitura de textos simples e no saber assinar o nome; no
entanto o domínio destas habilidades não significa o fim do proces_
so de alfabetização".

Outra parte do grupo foi de opinião que numa primeira etapa pode-se
considerar alfabetizado aquele que "sabe ler e compreender frases e
ainda expressar-se corrente e compreensivamente, aceitando-se deter
minados erros de ortografia".

Ainda de acordo com outros participantes, na qual se destaca a posi_
ção de Antônio Houaiss "alfabetizado ê aquele que nos usos do dia
a dia sabe entender o que lê. Não ê objetivo criar escritores, mas

.fazer leitores. Quem sabe ler e entender o que lê e consegue assi­
nar o nome está alfabetizado dentro dos objetivos do MOBRAL".

Aqui, a titulo de ilustração, é interessante registrar que em ternos
de motivação, ou seja, a principal' razão que leva os alunos a busca
do curso de alfabetização ê, segundo p discurso de mobralenses , a von'
tade/nécessidade sobretudo de aprender a ler e dê assinar o nome.
Depoimentos vivos desta natureza podem ser vistos em documentos do
MOBRAL, que a titulo de exemplificação cabe mencionar o audiovisual



"0 aluno do MOBRAL" e o filme "1:. o mundo- era maior que a minha
casa", tnnbos - p r uduçãu uu Cu-ntiu.de Treinamento Pesquisa o P''':‘i!»'’2
tação do MOBRAL. Ou seja, a busca da escrita'por parte da clien­
tela ó pouco frequente na fala do aluno do MOBRAL, dado este que
seguramente tem um poso forte na aprendizagem e domínio do código
escrito.

y Cabe também destacar depoimentos- desta mesma natureza registrados
em relatórios de estudos, junto aos mobralcnscs, tanto de zona ru
ral, quanto de periferia urbana, realizados pelo Setor de Pesquisa
do MOBRAL, que não devem ser ignorados quando se busca definir o
que seja u-m indivíduo alfabetizado em termo de habilidades cogni-
.tivas, sobretudo no que se refere à leitura e escrita. Vale a pe­
na apresentar alguns dos depoimentos dos alunos, quando relatavam
suas expectativas em relação à instrução /educação, evidenciando
principalmente um interesse em relação a aprendizagem, .leitu-ra e ã
assinatura (-aprender, a escrever o nome). ~

No capítulo de resultados -alguns desses depoimentos serão trans -
critos, possibilitando maior discussão do desempenho atingido pe-

y los alunos. •

Uma semana após o- Ciclo de Estudo, Miriam Lemle enviou ao Setor
1 de Pesquisa do MOBRAL um esboço para reflexão a respeito da possy

bilidade de uma caracterização de etapas na aquisição da habilidade
de utilizar o código escrito. Proposta esta que foi aprofundada e
concluída pela autora, sob a denomiançaõ de "A TAREFA DE ALFABETI-

' ZAÇÃO: ETAPAS E PROBLEMAS NO PORTUGUÊS", a ser publicada na Revis­
ta Tempo Brasileiro - coletânea: Fonologia e Ensino d& Vernáculo (5)-.

Nesta proposta teórica a autora se propõe a responder a duas per­
guntas:

1. Para tornar-se apto a ler e escrever em língua portuguesa,
quais as capacidades e conhecimentos que devem ser adquiri
dos? .r .

I •
■! 2. Quais as etapas que necessariamente devem ser percorridas,

■ até assenhorear-sé perfeitamente do domínio da leitura e da
escrita? .

ntiu.de
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necessários para que o processo de alfabetização possa ser desen^
cadeado, tais como: capacidade de fazer discriminações visuais :
necessárias ã perccpçao dos traçados das letras que por vezes são .
sutis (b/q) (p/b); capacidade para realizar percepçõcs auditivas ■
que permitam discriminar sons separados apenas por traços distin­
tivo (b/d/g) (f/v); capacidade de dar-se conta de que a fala pode
ser segmentada em unidades portadoras de significado, dentre es­
sas cabe destacar duas como relevantes na escrita: as palavras
que devem ser representadas entre espaços, e os pcriodosquc de­
vem iniciar com letra maiuscula e terminadas por ponto.

■ Cabe informar aqui que o Setor de Pesquisa do MOBRAL vem realizan
1 do um estudo que teve sua origem levando-sc em conta a grande di­

ficuldade da clientela, do Programa de Alfabetização Funcional do
MOBRAL, na aquisição do código escrito da língua portuguesa, int_i

I
tulado "Relação entre deficiências nas ãreas de psicomotricidade,.

I atenção, percepção e inteligência e dificuldades na aprendizagem
da escrita". Segundo o teste piloto de.sta pesquisa, que no momen
tó está sendo aplicada na amostra de informantes definida para o
estudo, algumas das dificuldades do aprendiz em relação ã aquisi­
ção da escrita serão evidenciadas (11). E um estudo que vem ao en
contro do exposto no parágrafo anterior.

Segundo Miriam Lemle as etapas a serem percorridas para se atin­
gir o domínio da leitura e escrita são: ■

la. etapa - nã qual o aprendiz atinge a capacidade de perceber
. que "cada letra simboliza um segmento fonético e

cada segmento fonético é representado por uma letra
.(hipótese da bi-univocidade na relação letra - som).



3a. c-tapa-- Sc refere aos casos em que nmis dc uma letra
podo represe" f a r o mesmo som u.o mesmo conter.
Exemplo:

1. Som: (Z)
contexto: • intcrvõcáiico
letras: S,Z,X
exemplos: mesa

certeza
exemplo

2. Som: (u)
contexto: fim de sílaba
letra: U,L
exemplos: ceu, chapéu, mel papel

A convenção ortográfica nesses casos acha-se baseada em critérios
de natureza lexical, e não fonológica, fazendo-se necessário ir.emo
rizar para cada palavra a sua respectiva representação gráfica con
vencional.

Nessa mesma proposta teórica foi apresentado uma medida de'avalia
ção de erros ortográficos, através da proposição de uma hierarquia
em ordem de gravidade descendente, com erros de primeira, segunda
e terceira grandeza.

Dentre os erros de primeira grandeza se encontram aqueles no qual
o prendiz: omite, repete e/ou inverte letras; confunde letras de
traçados semelhantes; e confunde letras que representam sons fone
ticamente semelhantes mas distintivos em seu dialeto.

• •

Os.erros de segunda grandeza ocorrem quando o aprendiz conhece os
yalores fonéticos centrais das letras, mas não se deu conta do fa

í; tor. contextuai que entra em jogo.



Segundo a autora, não pode ser considerado alfabetizado quem co­

mete tais erros .

São considerados erros de terceira grandeza aqueles que sc rete­
rem a letras rivais que dependem da memorização item por item da
grafia convencional das palavras.

Quem comete erros desta grandeza não deve ser considerado anaifít
beto, mas precisa intensificar a memorização das grafias do pal£
vras que contem letras que tem rivais.

Continuando seu estudo Miriam Lemle coloca o problema da vanaçao
dialetal e seus efeitos sobre a escrita, uma vez que traços de
pronúncia reflet.em-se na escrita das pe.ssoas, ocasionando graiins
que os retratam; Surge daí o dilema: de um lado, essas grafias
nrô deveriam ser consideradas erradas , uma vez que se acham di acor
do com as regras de correspondência fonética e com as restrições 
distribucionais das letras,.e que retratam fielmente a variedade
dialetal do falante;, de outro lado, deveriam ser consideradas- er­
radas essas grafias por se acharem em desacordo com a norma orto­
grafia convencional.-

A posição da autora a respeito é: "Pensando concretamente na pra­
tica escolar, considero que não temos nesse grupo de casos erros
que-refletem uma falha na aquisição das regras da ortografia, mas
sim registros da diferenciação dialetal, que devem ser, no iní­
cio da escolarização, respeitados e não cerceados nem ridicul::ri_
.zados nem punidos. Com isso, não quero concluir que a escola deve
desengajar-se da tarefa de fazer conhecer aos educandos a norma
linguística padrão, pois isso seria fechar-lhes o acesso a um
meio de comunicação que dentro da nossa realidade, é um instrumento
essencial para o trabaho e a atuação social nos. níveis de melhor
qualificação, influência e... pagamento".

Sugere então que se introduza no ensino a noção de variação dialeta
cabendo ã pesquisa linguística estabelecer o elenco' de fatos de
variação dialetal, uma vez que os desvios,da norma, diferem segundo
áreas geográficas e subgrupo social a que pertencem os falantes.



Outra-proposição muito ; nlcrcssantc feita por Míriam Lcmlc c a
proposta <le gradação da matéria. Partindo do pressuposto que a
matéria deva ser ministrada começando do mais. fácil para o mais
difícil, cuja ordem ideal para a apresentação seguiria uma ordem
harmónica com o andamento natural da construção da teoria orto­
gráfica. Seguindo esse critério, propõe a ordem a seguir:

• l9 - Letras que transcrevem sempre o mesmo som.

29 - Letras que correspondem a sons diversos segundo o contex­
to, encaradas apenas em seu valor fonético mais central e
contexto mais geral.

39 - Letras que, no conjunto de dialetos do Português, trans-
■ crevem ora ura som ora outro, dependendo do contexto.

» • ! * 0
49 •- Letras que, no dialeto específico, transcrevem ora um som

ora outro, dependendo do contexto.

59 - Letras que, no conjunto dos dialetos do português, riv’ali_
zam na representação de um mesmo som num mesmo contexto.

69 - Letras que., no dialeto em questão, rivalizam na represen­
tação de um mesmo som num-mesmo contexto. . Se refere a ca
sos especiais, c que são mais difíceis que os de 59 ordem.

Algumas’cartilhas, e os alfabetizadores dotados de maior intuição,
■ ordenam naturalmente a matéria mais ou menos dessa maneira. No en­
tanto acredita que "teremos uma grande vantagem se o trabalho for
desenvolvido, consciente e refletidadamente, por uma trilha que con
duía.-.o alfabetizando passo a passo para o conhecimento da lógica (e

••idá^falja, de lógica) de nosso sistema ortográfico: obteremos desem-
pei-hos5'de leitura e escrita mais seguros e pessoas mais dispostas a

•>;apfender' com raciocínio."



No l9 semestre dó ano de 19 77 o Setor de Pesquisa do MOERAI,, par­
tindo do pressuposto de que a maior ou -menor permissividade na a-
ccitnção de erros de grafia da'escrita do mobraIcnsc deve ser esta
bclecida a partir do material escrito produzido pela própria clicn
tela, fez um levantamento dos erros gráficos cometidos pelos alunos
ao termino do Programa de Alfabetização . í*)

0 material utilizado para efetuar este levantamento de erros, foi
constituído dos' testes de escrita aplicados nas pesquisas Nordeste
e Sudeste, e objetivava precisamente registrar a incidência e tipos
de erros cometidos, tendo em vista repensar os critérios de corre­
ção de testes de escrita para a construção de novas baterias de t£s
tes.

0 levantamento desses erros atingiu o Estado do Maranhão.com 279 a-
lunos, o Estado da Bahia com 409 alunos, e o Estado de São Paulo
com' 230 alunos, atingindo um total de 918 alunos.

Partindo deste levantamento de erros, o Setor de Pesquisa do MOBRAL
deu início no ano de 1978-a um estudo de "Classificação ■ e Ilierarqui
zação de Desvios Gráficos" do mobralense (3).

Pressupondo que o código escrito é adquirido através de etapas, es­
te se propõe a hierarquizar os de.svios gráficos, segundo essas eta­
pas, com o objetivo de subsidiar a elaboração de material didático
de alfabetização, bem como permitir avaliar de forma mais real a
escrita dos alunos de alfabetização do MOBRAL.

Tomando como subsídios as etapas dê alfabetização propostas por
Miriam Lemle, anteriormente explicitadas , e a análise do corpus
escrito dos mobralenses, constantes do levantamento dc erros de gra­
fia dos alunos ao término do curso de alfabetização, foram estabe­
lecidos os seguintes critérios de classificação de desvios gráficos
em Vrdem crescente de gravidade, correspondente as diversas etapas
de alfabetização:

(*) Trabalho realizado por Regina Coeli Ávila Alves'Pereira

Maranh%25c3%25a3o.com


1. Desvios correspondentes a uma realidade lingllística rcgicaul

ou social:

1.1. Substituição da lateral (1) pela vibrante (r)

1.2. Ditongação
1.3Eliminação de grupo consonautal
1.4. Deslatcralização
1.5. Substituição da líquida lateral. (1) , em posição

final, pela líquida não lateral (r)

1.6. Queda da lateral (1) em posição final
1.7. Acréscimo de vogal anterior (e,i), após a lateral

final (1)

l.S. Substituição dã lateral (1), em posição final,
por vogal posterior (o,u)

t' ■ '

2. Desvios provocados pela não fixação das regras de distribuição
de certas letras correspondentes a um mesmo som em determina -

• dos contextos.

. 2.1. Substituição de o ãtono final por u

2.2. Substituição- de r em início de vocábulo ou em posição
■pós-vocãlica por rr.

3. Desvios provocados pela não fixação das regras de distribuição
dos valores fonéticos particulares de certas letras.

3.1. Letra G: substituição de j_ por g
3.2. Letra C: substituição gú por c
3.3. Dígrafo QU: substituição de c por gu
3.4. Letra R: substituição de r por rr em posição intervocãlica.

•4. Omissões, inversões, substituições e/ou acréscimos provocados por
dificuldades inerentes a determinadas estruturas silábicas.



4.1 . ni tonrioG 0r'~> í s•* /
4.2. Ditongos Nasais
4.3. Hiatos
4.4. Estrutura silábica (c) VC
4.5. Estrutura silábica CCV '

5. Omissões, inversões, substituições e/ou acréscimos
provocados por dificuldades inerentes aos dígrafos

5.1. RR
5.2. NH
5.3. LH

*■- 5.4. QU -

6. Substituição de letras correspondentes a fonemas diferenci
por um traço distintivo apenas.

6.1. Surda por sonora
6.2. Sonora por surda
6.3. Oclusiva por fricativa
6.4. Fricativa por oclusiva
6.5. Liquida não lateral por liquida lateral
6.6. Vibrante por lateral
6.7.' Bilabial por alveolar
6.8. Alveolar por bilabial
6.9. Alveolar por palatal
6.10 Balatal por alveolar
6.11 Vogal posterior alta por média
6.12 Vogal anteriòr alta por média
6.13 Vogal anterior média por alta (posição’"tônica)

7. Substituição de letras provocada pela dificuldade na •
percepção de’ traços com função grafêmica.- •

7.1. d por b .. • . • ’
7.2. b por d

■ 7.3. ■ m por n



7.4 . n por m
7.5. u por ' m

7.6. n por u

7.7. V por n
7.8 . V por A
7.9. c por Ç
7.10. c por o
7.11. c por 1

7.12. j por f
7.13. f por 1
7.14. i por u
7.15.. u por i
7.16. i por e
7.17. e por i
7.18. a por o
7.19. o por a
7.20. r por b
7.21. b por r
7.22. R por D
7.23. d por a
7.24. q por g
7.25. p por g
7.26. p por q
7.27. q por. j
7.28. i por b
7.29. b por 1
7.30. b por h
7.31. h por b
•7.32. h por 1
7.33. 1 por h
7.34. 1 por e
7.35. t por 1
7.36. f. por t
7.37. rr por n
7.38. h por lu
7.39. c por a
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8. Acréscimo de segmentos ao vocábulo (1)

8.1.vogais
8.2. consoantes
8.3. s>i 1 abas

9. Omissão de segmentos
9.1. vogais
9.2. consoantes
9.3. sílabas

10. Substituição de segmentos
10.1. voga i s
10.2. consoantes
10.3.vogalporconsoante
10.4. consoante por vogal

1'1. Desvios provocados por problemas relativos ã segmentação
vocábulos
11.1. Segmentação indevida
11.2. Não segmentação indevida

12. Outros desvios - Nesta categoria foram registrados os desvios
para os quais não se encontram critérios de classificação.

Partindo desta classificação e hierarquização de desvios gráficos
do código escrito foram determinados os critérios de correção do
teste de escrita, sendo que passaram a ser aceitos os desvios
correspondentes a uma realidade lingdistica regional ou social, o
que vem ao encontro das proposições feitas no decorrer do Ciclo de
Estudo do MOBRAL com lingtlistas. Vale dizer, são relevados os
desvios gráficos que independem da assimilação, pelo aluno, de
determinadas regras presentes no sistema fonolõgico-ortográfico do
português, uma vez que a superação de tais dificuldades implica
no'aprendizado de cada palavra em particular.

(1) As categorias de classificação 8,9 e 10 foram criadas para os
desvios, relativos ao acréscimo, ã omissão e ã substituição de
segmentos, não justificáveis e/ou previsíveis dentro das
dificuldades de transferencia do codigo oral para o codigo
gráfico.
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Os critérios de correção do teste do escrita, para o estudo Nordeste
e Sudeste se acham assim discriminados:

Questões de 1 a 14 - Ditado dc palavras. Foram considerados certos
os desvios gráficos que refletiam um registro correspondente a uma
realidade lingllística regional ou social (banana-parata, leinha,
milio/mio, caravo, broco dc paper, broco de pape, broco de papeie,
boloco de pacr, boloco dc pae, boloco de pcpele) - desvios gráficos
devidos as múltiplas possibilidades de representação gráfica de um
mesmo fonema, independentemente dc contexto específico (bloco de
papou) . .

- o registro apenas do primeiro item lexical das palavras compostas
(banana, bloco) 

- ausência do hifém em banana-prata

Questão 15 - Escrita dc três palavras ligadas ao tema "cozinha".

Para efeito de correção foram consideradas todas as palavras relativas
à utensílios d.e cozinha, temperos,, alimentos, higiene, moveis de
cozinha.

Os critérios de correção dos desvios gráficos foram os mesmos consi­
derados no ditado de palavras (questões de 1 a 14) ,vale dizer que. não
foram consideradas "erradas" as palavras, cujo registro independe do
aprendizado de regras ortográficas específicas, palavras que devem
ser memorizadas uma a uma, seja por razões de diferenças regionais
cu sociais, seja pela possibilidade de múltiplas representações grã
ficas de um mesmo fonema; independentemente de contexto específico.

Questão 16 - Escrita de frase relativa ã ilustração constante do
instrumental -"jogo de futebol”.

- • í * 1As frases foram submetidas a tres juízes'- Jque, para efeito de cor­
reção, consideraram como aceitáveis os seguintes aspectos:

escrita fonética .
- ausência de,concordância de número (nominal ou verbal)
(*)  Carmem Perrotta, Regina Figueiredo Avelar e Salvyano Cavalcanti

de Paiva Pereira.



frases nominais: "Que lindo' jogo"!

~ frases • titulo; "jogo de f u t v b v 1"

estruturas sintáticas que refletissem um ato de fala oral, embora
tradicibnalmcnte não aceitáveis no código escrito "Futebol eu
gosto bastante". ■ ■

0 aspecto pontuação não pôde ser objeto de verificação, uma vez que
não constou da codificação destinada ao computador.

Embora com critérios gerais de correção estabelecidos a priori, o
aspecto subjetivo não foi inteiramente desprezado. Sendoassim, fo
ram consideradas certas as frases aceitas por dois ou três dos juí­
zes e eliminadas aquelas aceitas por apenas um dos juízes.

Questão 18 - Escrita de um bilhete com’o seguinte comando-: "Sou
ami^go Pedro tem uma irmã que não sabe ler. Escreva um bilhete a
ele, avisando que no dia 5 do mês que vem começará outra turma do
MOBRAL".

Tendo em vista a quantidade de informação solicitada no bilhete e
na tentativa de se estabelecerem critérios que de alguma forma, mi
nimizasse o aspecto subjetividade, adotou-sc a seguinte sistemática
de correção:

estabelecimento de uma escala de notas de 1 a 5;
atribuição da nota segundo o número de informação contida no
bilhete e segundo os desvios morfossintáticos e gráficos encon­
trados ;

para cada informação contida foi atribuído 1 ponto, que poderia
ser parcialmente ou totalmente eliminado segundo o(s) desvio(s)
gráficos e/ou morfossintáticos encontrados; ■
os desvios gráficos e morfossintáticos considerados não relevan
'tes referem-sé ã escrita fonética.

ausência de concordância de número
. estrutura sintática refletindo um ato da fala oral.



Após a correção Jc todos os bilhetes foi estabelecido um corte na
escaia cie notas, onde uilhetcs>com notas de U a. 2 foram elimina­
dos.

Dcvc-sc ressaltar que, tanto na questão 18 como na questão ló, não
se trabalhou com o conceito "comunicação da ideia", onde normal -
mente não são considerados desvios de qualquer ordem c onde subjaz
a ideia de separação entro forma e conteúdo.

Julgamos que forma c conteúdo formam um todo indissociável e como
tal devem ser considerados.

.Por outro lado, o conceito "comunicação da ideia" esbarra com o
problema da redundância, ou seja, para um conteúdo já previsível
qualquer coisa comunica: mbrl, no contexto do bilhetes, é MOBRAL,

- ■ - (*)  •imano- e irma’ etc . k J

Cabe informar que na escrita das palavras compostas: bloco de panei
foi medida, a capacidade dç aluno para a escrita do padrão silábico
CCV; e quanto a palavra composta banana-prata, avalia-se a habilida
de do mobralense para a escrita de palavra trissílava.

A chave de correção doteste de leitura, escrita e cálculo se encon
tra no anexo 1.

Partindo da afirmativa, já feita neste relatório, de que a alfabeti.
’ zação é um continuo e como tal deve ser encarada para efeitos de

i avaliação, acreditá-se que este relatório de pesquisa, acrescido das
etapas teóricas de alfabetização sugeridas por Lemle, da categoriza-

. ção de Desvios Ortográficos de Avelar., e subsidiado pelo "corpus"
J .pecolhido junto a clientela dõ MOBRAL, permitirá formular etapas

íM’’ áe' alfabetização, possibilitan.do assim determinar de forma objetiva

-J. tevnao ambigua o indivíduo analfabeto,' semi-alfabetizado e alfabeti-
zado / .

C*)  No exemplo citado (mbr1) não se deve esquecer que, de fato,
as consoantes trazem uma carga maior de informação que as
vogais. No entanto, isto por si só não justificaria a acei­
tação do desvio.
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Com intuito de facilitar a leitura .c a compreensão dos resultados
obtidos no reestudo dos dados das pesquisas Nordeste c Sudeste,os
mesmos .serão apresentados e .discuti-dos através de dois capítulos,

sumariamente discriminados a seguir:

1. ANÁLISE DO DESEMPENHO DOS ALUNOS NA BATERIA DE TESTES

1.1. Desempenho do aluno em leitura, escrita e calculo, por
questão da bateria de teste, comparando-se as Regiões
Nordeste e Sudeste; e o desempenho do aluno consideran
do o número de questões respondidas certas nos testes
de leitura, escrita e calculo separadamente e o total

@ de pontos obtidos na bateria. -

Os resultados obtidos na escrita serão analisados to­
mando-se os dois critérios para a correção dos mesmos,
ou seja, o critério da norma ortográfica e o critério
especial.

1.2. Identificação e análise da relação do desempenho entre
.os testes de leitura e escrita; leitura e cálculo; e-
escrita e cálculo. Comparando-se os resultados por Re­
gião Nordeste e Sudeste.

,2. ANÁLISE DO DESEMPENHO DOS ALUNOS, SEGUNDO CARACTERÍSTICA DA
0 CLIENTELA' ENVOLVIDA E CARACTERÍSTICAS DE SALA DE AULA

2.1-. Análise do desempenho dos alunos em leitura, escrita e
’ cálculo, segundo características sõcio-econômicas e

culturais de alunos e alfabetizadores, nas Regiões Nor
deste e Sudeste.

2.2. Análise de regressão múltipla com as variáveis de a-
luno, de alfabetizador e de sala de aula que interferem

. • ..------ significativamente na análise do desempenho dos alunos,
arroladas no item-2.1 deste, mesmo capítulo.



di fcrcnças
variáveis de
local'do fim
Regiões Nor-

no

estatisticamente .significativas entre
caractcrísticas da clientela MOBRAL e
cionamcnto do curso de alfabetizaçao das

■ deste e Sudeste, que evidenciaram interferência
.desempenho do dluno nos testes.

2.3. Identificação c análise da existência de
as

2.4 Análise do desempenhe do aluno por teste e por Região,
entre e intra salas de aula.

Os principais resultados, constantes dos quadros e gráficos que
fazem parte deste estudo serão aqui descritos e discutidos.

Quando da elaboração do projeto desta pesquisa previa-se como um
do^ objetivos gerais fornecer subsídios para a análise do^matc ■-
piai didático no que se refere a existência dos conteúdos sufici
entes e necessários para aquisição das habilidades cognitivas mí
nimas fixadas pelo MOBRAL para o Programa da Alfabetização Fun -
cional. Subsídios estes que seriam fornecidos através da verifi­
cação da concentração ou dispersão, nas salas de aula, dos erros
ortográficos cometidos .pelos alunos no teste de escrita.

Esta análise não foi executada por dificuldade de se testar esta
tisticamente a diferença entre turmas quanto ao tipo e número de
erros ortográficos cometidos, uma vez que a variabilidade do nú­
mero de alunos por sala de aula era muito grande, como também pe
la frequência de salas com um número muito reduzido de alunos.

1. ANALISE DO DESEMPENHO DOS ALUNOS NA BATERIA DE TESTE

Para 1822 alunos do Nordeste 451 do Sudeste foram coletadas e
tratadas informações de seus desempenhos no .teste de leitura
cálculo e escrita, porém, nem todos fizeram os três testes, o
que explica a variação do número de informantes por cada tipo
de testes. No caso do desempenho global só foram considerados
os alunos que fizeram os três testes.,



1.1. Desemp^nho  no<; testnc <1  leitur.'!, escrita c cálculo* *
c desempenho global

> ■ •

1.1.1. Leitura

0 teste de leitura c do tipo múltipla escolha, onde o aluno,após
o enunciado do aplicador deve através de leitura de quatro alter
nativas de respostas, assinalar a resposta certa. Além do enun -
ciado do aplicador o aluno contava com um desenho representando
o objeto e/ou situação proposta para cada questão, com excessão
das últimas.

Foram considerados os testés de 1739 alunos na Região Nordeste e
44g na Região Sudeste.

Partindo da análise do quadro 1, verificou-se que nas seis pri -
meiras questões que pretendem medir a habilidade dos alunos para
a leitura de palavra (bule-, meia, sapato, camisa, livro,escova )
as proporções de acertos da Região Nordeste variam de 85,8a (pa­
lavra livro) a 91,5% (palavra bule). Na Região Sudeste as pro -
porções de acertos para o mesmo grupo de palavras varia de 83,7%
(palavra livro) a 90,7% (palavra bule).

Constata-se assim que são as mesmas palavras que aparecem ccm a
menor e maior proporção de acerto em ambas Regiões. Uma possível
explicação para o menor número de acertos na palavra livro pode-
se dever tanto pelo fato de apresentar uma das estruturas lingtiís
ticas mais difíceis, quanto pela existência de uma alternativa de
.resposta similar e contínua ã resposta certa', na diagramação do
teste (litro, livro).

Constata-se que com exceção da palavra sapato, as cinco outras pa
lavras têm maior proporção de acertos na Região Nordeste. Cabe res
saltar que esta diferença de proporções entre, as Regiões não'são
estatisticamente significativas ao nível 0,05. A menor proporção
de acertos na palavra sapato no Nordeste pode se dever ao menor a
pelo visual para esta Região do desenho escolhido para representar
o conceito de sapato.



As rpiostões sete a dez se propõem a medir a capacidade dos alunos
para a leitura de expressões (lata de sardinha, relógio de parede,
gato brincando e mulher dormindo). ' Dentre estas questões consta­
ta-se que a expressão gató brincando atingiu proporções do acer -
tos bem superiores as três outras, "tanto na Região Nordeste como

na Sudeste.

Ao contrario de leitura de palavras, a proporção de acertos em ca
da expressão ê maior no Sudeste, porem, a diferença não é estatis
ticamcntc significativa ao nível 0,05.

Três questões pretendem medir as habilidades dos alunos para a lei­
tura de frases (a criança chora, o mecânico conserta a bicicleta e
o homem varre a rua com a vassoura).*-•

’ . * 9 ' *
Na Região Nordeste as proporções de acerto variam de 79,3% a 82,3%
e na Região Sudeste as proporções variam de 79,6% a 85,5%. Consta­
ta-se a existência de diferença estatisticamente significativa ao
nível 0,05 nas proporções de acerto entre as Regiões para a leitu­
ra da frase "o mecânico conserta a bicicleta" 79,3%, c 85,3% res -
pectivamente Nordeste e Sudeste.

Tanto na Região Nordeste como na Sudeste as questões que objetiva­
vam a leitura de expressões e leitura de frases praticamente atin­
giram as mesmas proporções de acerto.

A leitura e compreensão de pequenos textos foi medida através das
duas últimas questões. As proporções de acertos atingidos foram.
bem mais inferiores em relação as outras, obtendo-se as proporções
de 43,0% e 44,0% paraagegião Nordeste e 42,3% e 48,9% para a Re­
gião Sudeste, questões 14 e 15 respectivamente.

Cabe lembrar aqui que essas questões alem de objetivarem a leitura
e compreensão de texto, e portanto mais difíceis que as demais,não
se faziam acompanhar do apoio visual referendando a resposta corta
o que pode até certo ponto explicar os índices■inferiores de acer­
tos, uma vez que mudou a sistemática de apresentação da questão.



Ao s'c considerar o desempenho dos 1.739 c 442 alunos das Regiões
.Nordeste c bndeste. respectjvamente, levando-se cm conta a pro­
porção de respostas certas cm cada questão, observa-se que, os
resultados no que são satisfatórios, no que se refere ãs h.-ibi
dados do aluno para ler palavras, ler expressões c ler frases
nas duas Regiões onde as proporções de acertos foram iguais cu
superiores a 78,3% atingindo inclusive proporções de acertos de
91,5%.

Os índices de acertos nas questões referente a leitura e compre
ensão de textos, em ambas Regiões, foram inferiores a 50.0%, o
que pode ser explicado, pela própria natureza das questões na
medida em‘que envolviam compre'ensão de um texto e não a pura i-
dentificação, através da leitura de quatro alternativas.

Ao se analisar os resultados obtidos no teste de leitura, toman
do-se não o número de acertos em cada questão do teste, mas sim,
o número de questões acertadas neste teste , verificou-se que
87,8% dos alunos pertendentes ã Região Nordeste acertaram oito
ou mais das quinze questões apresentadas, e na Região Sudeste o
percentual atingido foi de 85,3%.

Na Região Nordeste a média de questões acertadas foi de 11,9 com
um desvio padrão de.3,30. Na Região Sudeste esta média foi de
1’2,0 com um desvio padrão de 3,52. Através do. teste de Student
verificou-se que a diferença entre as médias de desempenhe dos
alunos no teste de leitura não é estatisticamente significativa
ao nível de 0,05. Também na Região Sudeste a mediana é dc 13,3
pontos e no Nordeste de 12,9. Nas duas Regiões a moda é de 14
.pontos (quadro 9) . '

Em oposição a constatação de que as médias são iguais vale res -
saltar que as primeiras questões, tidas como de menor dificulda­
de, atingiram maior proporção de acertos na- Região Nordeste que
na Sudeste; em compensação as últimas questões, tidas como de
maior dificuldade, tiveram maiores, proporções. de acertos na Reg_i
ão Sudeste.



Ao observar-se o gráfico de colunas cm'seus extremos fica patente
que c reduzido o número de alunos que não acertaram nenhuma, uma
ou duas questões; e que acertar treze, quatorze ou quinze questões
foi onde houve concentração da maioria. Atingindo o percentual
de 58,1» e 66,1o» da clientela pesquisada nas Regiões Nordeste e
Sudeste respectivamcnte.

De acordo com o que já foi dito no capítulo de metodologia os re­
sultados atingidos nesses testes não interferiram na aprovaçao da
clientela ao término do curso; portanto, não se sabe quais e quan
tos foram considerados' aprovados ou não por seus respectivos al-
fabetizadores; e isto é um dado importante a ser considerado na
análise e interpretação do desempenho cognitivo do aluno; levando
se em consideração este dado, possivelmente as proporções de acer
tos em leitura e compreensão de textos, como também em relação aos
outros conteúdos, seriam superiores se calculadas somente sobre cs
alunos efetivamente aprovados pelo altabetizador ao término do cur
so.

Partindo desta suposição e somado ao desempenho atingido pelos mo-
bralenses no teste de leitura fica evidenciado que os aprovados de
vem ter um domínio de leitura melhor do que o domínio constatado
neste estudo.



. QUADRO: 1

QUESTÕES nOhMuu X J-<
...--------------- ---------
oUdj.o x u

DE LEITURA (bl~ .17 39) (N= 442)

FASE I - Leituras do Palavras ó ¥>

1. BULE 91.5, 90.7

2. MEIA 88.9 87.6

3. SAPATO 85.9 ■ 88.5

4. CAMISA 87.9 86.4

5. LIVRO 85.8 83.7

6. ESCOVA 87.9 86.0

FASE II - Leitura de expressões I

7. LATA DE SARDINHA 79.9 82.1

8. RELÕGIO DE PAREDE 79.8 81.7

•9.'gato brincando 88.7 89.1

10. MULHER -DORMINDO 78.8 80.5

FASE III - Leitura de-frases ;

11. A CRIANÇA CHORA 82.3 79.6

12. 0 MECÂNICO CONSERTA 79.3 85.3
A BICICLETA

13. -0 HOMEM VARRE A RUA 82.3 85.5
COM A VASSOURA

FASE IV - Compreensão de texto :

14. NA ROÇA NÃO TEM ESCOLA ■ 43.0 42.3

15. TODOS JÃ PODEM IR AO MÉDICO 44.0 48.9





QUADRO: 2

kOmep.0 DE questões
ACERTADAS

R. NORDESTE
í
’ R.SUDESTE

% i ACUM. i i A.CUM .

o. Questões 0,5 0,5 • - -

1. Questões 0,4 0,9 0,7 0,7

2. Questões 1,3 2,2 1,8 2,5

3, Questões 1,3 3,5 2,5 - 5,0

4. Questões • 2,2 5,7 2,0 7,0

5, Questões ’1,8 7,5 ' 1,6 8,6

6. Questões 2,0 9,5 2,3 10,9

7. Questões 2,7 12,2 3,8 14,7

8. Questões 2,6 14,8 2,3 17,0

9. Questões 4,0 18,8 2,3 19,3

10. Questões 4,9 23,7 3,8 23,1

11. Questões 6,2 29,9 3,8- 26,9

12. ’ Questões 12,0 41,9 7,0 33,9

13.' Questões 19,7 61,6 20,4 54,3

14. Questões 20,1 81,7 24,0 78,3

15. Questões 18,3 100,0 21,7 100,0



(TE! - SUDESTE
CTj - NOROESTE



0 • 0
QUESTÕES ACERTADAS NO TESTE DE LEITURA

SUDESTE
NOROESTE



1.1.?.. Esc ri la

Foram considerados os testes de escrita de 1530 alunos de
Nordeste e 400 alunos do Sudeste. Vale ressaltar que nas
duas Regiões aproximadamente 10 dos alunos que fizeram os
teste de cálculo c leitura, não'fizcram o teste de escrita.

O teste de escrita consta de 18 questões, sendo que as 14
primeiras se referem ã grafia de palavras e expressões que,
além de ditadas aos alunos pelo aplicador, são acompanhadas
do desenho simbolizando o objeto da questão; a questão 16
busca a escrita de frase; a 14, refere-se ao endereçamento
de um envelope para correspondência; e a questão 18 objeti­
va a redação de texto.

O teste de escrita, conforme apresentado na metodologia,foi
corrigido através de duas chaves de correção, uma determina
da a partir da Norma Oficial da Língua Portuguesa, e a ou -
tra determinada a partir de critérios especiais. A chave cie
correção com critérios especiais atingiu apenas 6 das 18
questões, e mais especificamente- atingiu questões de escrita
de palavras e expressões, cujos resultados se acham discri­
minados nos quadros 3 e 4.

É evidente que, na medida em que se adota um critério que
permite determinados desvios gráficos, vai haver um desem­
penho melhor dos alunos em relação a um critério que não pe_r
mite desvios.

Nos quadros 3 e 4 é pérfeitamente visualizado-este fato. Com
párando-se os resultados segundo os critérios adotados veri­
ficou-se que a escrita das expressões: Bananã-prata e bloco
de papel, resultaram estatisticamente diferentes tanto na Re
gião Nordeste•quanto na Sudeste ao nível de significância de
0,01. Na escrita das palavras lenha , milho e cravo, não hou­
ve diferença estatisticamente significativa de resultados en
tre os critérios nas duas Regiões. No entanto na questão 15
que envolve a escrita de três palavras associadas a cozinha:
utensílios, comida, tempero e objetos, verificou-se que, na
Região Nordeste, a diferença foi estatisticamente significa­
tiva para as três palavras; na RegiãoiSudeste, a diferença



foi significativa apenas para duas das tres palavras.

À questão permitia a escrita de uma variedade de palavras c
possivelmente dentre .estas era grande o número das que eram
passíveis de serem corrigidas pelo critério especial. A
relação a seguir dá uma ideia da variedade das palavras que
foram escritas como resposta ã questão 15.

. CRITÉRIO ORTOGRÁFICO ' CRITÉRIO especial

Arroz arrois, arros

■ Mesa meza

Colher color, culher, cole,- culero

Alho alio

Chaleira chalera

Talher taler

Prateleria prarteras,platile iras,patiler

Cebola • sebola

Toalha tualha

Geladeira jeladeira

Tomate tamate

Garfo galfo

Sal sali

Filtro filto

Frigideira figideira



Compa-rando-sc os rc.su J. lados cnlrc Rcgióvs, segundo cada uni dos
critérios do co r rec a o , a nn i c a <iim s t a o que n a o apresentou d i 1 c
rença estatisticamente significativa para os dois critérios foi
a expressão banana-prata. A questão referente a escrita da
palavra milho c da expressão bloco de papel não acusou dileren
ça estatisticamente significativa entre Regiões (piando utiliza
do o critério ortográfico. Nas demais questões as diferenças
de proporção de acertos- foram estatisticamente significativas
entre as Regiões nos dois critérios adotados.

Segundo os resultados apresentados verificou-se que nessas ques^
tões do teste de escrita, os alunos pesquisados apresentaram em
geral desempenho significativamente melhor na Região Sudeste em
qualquer que seja o critério de correção adotado (Quadro 4).

A partir da análise do quadro 5 apresentado a seguir, no qual sao
■apresentados os resultados obtidos pelos 1550 alunos da Região
Nordeste e 400 da Região Sudeste submetidos ao teste de-escrita
fica evidenciado que a proporção de acertos segundo os critcri-os
especiais por questão é significativamente maior na Região Sudeste
para 14 das 18 questões .Apenas a questão referente ã palavra milho ,
teve um nível de significãncia de' 0,05.

As questões referentes ã grafia de palavras e expressões (as 14
primeiras questões),apresentaram, na Região Nordeste, proporções
de acertos que- variaram de 37,3% a 82,7%.

Estas mesmas quatorze questões quando vistas na Região Sudeste,
apresentaram - proporções de acertos que variaram de 48,5% a 86,3%.Cabe
no entanto ressaltar que o melhor desempenho "dos alunos do Sudes­
te aparece só na grafia de palavras e expressões mais difíceis,
sendo equivalente ao Nordeste para as palavras mais fáceis.(*)

Na questão referente ao registro de pensamento (questão 15) a pro
porção de acertos foi de 31,9% na Região Nordeste e 49,3% na Regi
ão Sudeste. Cabe lembrar que esta questão só foi considerada cer
ta quando o aluno havia escrito três palavras certas segundo o
critério especial.

.(*)  Palavras e expressões "mais difíceis" ou "mais fáceis", segundo os critérios
dos Autores dos testes. Cabe lembrar que a bateria de teste foi construida
apresentando seus itens em ordem crescente de dificuldade.

rc.su


Na Rtfgião Nordcslc as questões rei e rentes a escrita de frase, en­
dereçamento de co rrespomlenc i a e escrita de texto, as proporções
de acertos foram respcctivamente de 26,7%, 32,7% c 14,0%.

»

As proporções encontradas na Região Sudeste em relação a estas
mesmas questões foram respectivamente 42,3%,’ 40,3o e 23,3%.

Como se vê, com exceção das primeiras palavras, de grafias mais
fáceis, constata-sc para todas as outras questões do testo de es­
crita um desempenho sistematicamente melhor dos alunos do Sudes­
te .

Tomando-se os resultados do teste de escrita, não mais considcran
do o número de acertos em cada uma das questões, mas sim o número
de questões acertadas, cujos resultados acham-se retratados no qua

’dro 6, no gráfico de coluna referente ao número de questões acer-
, tãdas e no gráfico de linhas que dá o resultado acumulado do núm£

ro de questões acertadas no teste (a seguir apresentados), obser
va-se 51,3°ó e 63,8% dos informantes, nas Regiões Nordeste e Sudes­
te respectivamente, acertaram 8 ou mais das 18 questões do teste.

Se considerarmos os alunos que acertaram 15 ou mais questões, Ver£
fica-se a percentagem de 18,0% na Região Nordeste e a de 26,3% na
Sudeste. ’ .

0 desempenho no teste de escrita e bem diverso do de leitura, em
ambas as Regiões. Partindo dos dados, registrados no quadro 6 e
no gráfico de colunas, o resultado apresenta uma curva bimodal on­
de seus pontos modais foram na Região Nordeste 6,9% acertando duas
questões e 6,6%.acertando 15 questões; os pontos modais da. Região
Sudeste foram 5,5% e 8,2% respectivamente acertando 2 e 15 questões.

A media de acertos na Região Sudeste foi de 10,5 com um desvio pa­
drão de '5,82, e na Região Nordeste a média de acertos foi de 8,6
com um desvio padrão 5,36. Segundo estes parâmetros fica demonstra
do uma maior concentração dos alunos do Sudeste num melhor desem­
penho . .



•I '» .

Analisando-se o gralico de linhas, que da u lusuli.ido ..^uííiuJ a do
do número de acertos cm escrita, vcrifica-sc que acertar entre
8 c 9 questões foi o resultado encontrado no segundo quartil pa
ra a Região Nordeste, c acertar entre 12 c 13 questões foi o rc
sultado observado para o. mesmo quartil na Região Sudeste. Ain­
da neste mesmo gráfico verifica-se que na Região iNordeste cncon
tram-sc no quarto quartil os alunos com 13 é mais questões cer­
tas e na Região Sudeste pertencem a esse quartil os que atingi­
ram 15 ou mais acertos no teste. Visualizando esse gráfico per
ccbc-se nítidamente um desempenho superior dos alunos da- Região
Sudeste cm comparação com os da Região Nordeste. As possíveis
explicações para essa diferença no desempenho dos alunos entre
Regões será visto posteriormente.



QUADRO: 3 - PROPORCOlíS 1)1: ACERTOS NO TIÍST-E Dli ESCRITA DAS QUESTÕES
(/llli SI: JIENEHC IA RAM Dli -|K) I S CR I l l-RI OS 1)1; CORRIiÇOliS l'()R
RliGÍAO I; SEGUNDO CADA ~CR 1 IT.R I O I)E C()RRI;CAO

(1) Se referem a uma única questão: a questão número 15.

QUESTÕES
R. Nordeste (N~1530J ■ R. Sudeste 00)

Critério
Especial

Critério
Ortográfico

Critério
Especial

í
Critério

. Ortográfico

Banana-Prata 57,2 44,2 ' 62,3 4 8,8

Lenha 46,6 45,2 56,5. .53,5

Milho
X

■52,1 51,6 58,0 55,3

Cravo ■ 45,3 45,0 56,5 55,3

Bloco de Papel 37,3 23,8 ’ 48,3 27,8

Cozinha 1 (1) 50,2 45,6 67,0 63,0

Cozinha 2 (1) 48,9 42,5 64,8 • 56,3.

Cozinha 3 (1) 46,1 37,8 59,3 51,5



QUADRO: 4 " ’* (**)’J;ST1; Di:_ S I GN I !• I CAXC I A DAS D I I I:RI.XIJ/XS Dl; DKOPORCÒI.S !• AClíRH
NO TÍ;~S'iT.~~l)|;~ |;M:r| IA-, PMTRI; C/RTT_ER I l>SJ)l/C<ú:i<T.C?úrb: . i>l:’ C?~
DA RÍ;G1?\(> Ê l;.\ I RI;RI.G i òi;S DliÁÍRf) j>|• UÃDA CRI TíTlCrV?” KR 1;(.’,U ’

QUASTOES

R. Nordeste
Critério Especial

X
Critério Ortográ­
fico

R. Sudeste
Critério Especial

X
Critério Ortográ-

. f ioo

R. Nordeste X
Critério Especial

X
Critério Especial

R. Sudeste
Cr i t. Cf.ogrãfico

Crit. Ortográfico

Banana-Prata '(*  *) (*  *) ~

Lenha (*  *)

Milho — — (*) —

Cravo — • - (*  *) (*  *)

Bloco de Papel (*  *) (*  *)  . (*  *) -

■Cozinha 1 . (*) - (*  *). (*  *)

Cozinha 2 (*,*) (*) .(*  *) (*  *)

• ■ -

Cozinha 3 (*  *) (*) (*  *) (*  *)

(*) Significância a nível 0,05

(**) Significância a nivel Ò,01.



QUADRO: 5

RESULTADOS POR QUSTÃO DE ESCRITA, SEGUNDO CRITÉRIOS ESPECIAIS
(PROPORÇÃO DÊ ACERTOS)

(*) Significância a nivel 0,05 (**) Significância a nível 0,01

QUESTÕES ■ NORDESTE (N=1530) SUDESTE

Grafia de palavras e
Expressões:

1. Dado 82,7. 86,3

2. Vara 73,7 76,8

3. Fita. 76,9 80,3 ..

4. Rei (**) 56,0. 74,0

5. . Banana-Prata 57,2 62,3
6. Arco (**) 50,9 65,0
7. Avião (*.*) 53,0 61,3
8. Jujuba (**) 42,9 58,5
9. Quiabo (**) 39,0 52,8
10. Ferro (**) 43,7 59,0
11. Lenha (**) 46,6 56,5
12. Milho (*) 52., 1 58,0
13. Cravo (**) 4 5,3 56,5
14. Bloco de papel (** ) 37,3 48;3

Registro de pensamento
15. Cozinha 1 (**) 50,2 67,0
15. Cozinha 2 (**) 48,9 64,8
15. Cozinha 3 (**) 46,1 •59,3
15. Cozinha (3 vezes

Certa Critério
Especial)(**) 31,9 49,3

16. Escrita de Frase(* *) 26,7 ' 42,3

17. Endereçamento (**') 32,7 40,3

18. Escrita de Texto(* *) 14,0 23,3
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R E S l JLT ? D OS ?»’ O TESTE DE E S C!<I TAQUADRO:

nOmero de
QUESTÕES
ACERTADAS

R. NORDESTE (N’ = 1530) R. SUDESTE (X- Í00)

% ACUMULADO‘ % • ACUMULADO

0 Questão 4,7 4,7 4,7 4,7 ■

1 Questão 6,0 10,7 3,7 8,4

2 Questões 6,9 17,6 5 , 5 13,9

3 Questões 5,8 23,4 4,7 13,6

4 Questões 6,3 ■29,7 4,0 22,6

5 Questõ.es 5,2 34,9 3,7 26,3

6 Questões 4,3 • 39,2 •. 3,2 29,5

7 Questões 5,0 44,2 2,2 31,7

8 Questões 4,5 48,7 4,5 36,2

9 Questões 5,0 53,7 4,2 40,4

10 Questões 5,6 59,3 3,5 43,9

11 Questões 4,4 63,7 2,7 46,6

12 Questões 6,4 70,1 ' 5,2 51,8

13 Questões 5,6 75,7 7,2 59,0

14 Questões 5,7 81,4 6,5 65,5

15 Questões 6,6 88,0 8,2 73,7

16 Questões 5,6 93,6 7,7 81,4

17 Questões 4,1 97,7 8,8 ' 90,2

18 Questões 2,3 100,00 9,8 100,0

Quest%25c3%25b5.es


QUESTÕES ACERTADAS NO TESTE DE ESCRITA

PERCENTUAL A

CE ALUNOS

30-

26-

24-

■ 22‘-

ECJ - SUDESTE
□ - NOHDESTE



QUESTÕES ACERTADAS NO TESTE DE ESCRITA

3U OESTE
NOROESTE



1.1.3. C.ii I cu 1 o

Foram considerados os testes de cálculo de 1728 alunos n; Re­
gião Nordeste c de 434 na Sudeste.

No quadro 7 acham-sc registrados os resultados por questões a
tingidos pelos 1728 informantes da Região Nordeste c 434 ua
Região Sudeste.

Quanto ao teste de cálculo, os resultados entre Regiões apre­
sentaram diferenças estatisticamente significativas com melhor
desempenho na Rcgiã'o Sudeste em 10 das 15 questões de teste.
Sendo que para 9 delas a diferença entre Regiões se deu ao ní­
vel de significância de 0,01; c a outra foi ao nível de 0,05.

’ Na medida em que as questões apresentam níveis de dificuldade
“ maiores, o melhor desempenho da Região Sudeste passa a- ser

i ! sistemático.

As médias encontradas foram de: 10,1 para a Região Nordeste com
um desvio padrão .de 3,-94; e 11,2 para a Região Sudeste cem des­
vio padrão de 4,02. '

Tomando-se o número de questões acertadas no teste de cálculo,
verifica-se que acertaram todas as questões nas Regiões Norde_s ’
te e Sudeste, 12,0°ó e 23.7a respectivamente.

Através de teste de hipótese verificou-se que a diferença entre
as médias de acertos das duas Regiões é estatisticamente signi­
ficativa ao nível de u,01.

Visualizando-se o gráfico de linhas fica também patente o maior
desempenho dos alunos da Região Sudeste, comparado aos da Região
Nordeste, embora em ambas Regiões a maior concentração de ques-

. tões acertadas se encontram no terceiro e quarto quartil.



I 0 desempenho atingido cm cálculo pelos mobralenses foi o espera
do., uma vez (pie muitas vezes'o analfabeto opera com troco/com -
pra c venda/medidas c pe.sos, bem como com áreas, no seu dia a
dia. Cabendo muitas vezes ao alfabctizador apenas sistematizar
estes conhecimentos, e levar ao aprendizado do registro numéri­
co e simbólico destes conteúdos, bem como ao aprendizado da lcj_
tura destes mesmos conteúdos, o que, segundo os resultados atin
gidos, essa sistematização e o desenvolvimento das habilidades
cognitivas propostas pelo Programa de Alfabetização foram atin­
gidas com relação a calculo.



QUADRO: 7

PROPORÇÃO DE /ACERTOS Ei! CADA ITEM DE CÁLCULO

QUESTÕES DE
CÁLCULO

• 1728
NORDESTE (N“1728)

4 34
SUDESTE (,X = 4 34)

1* 86.3 90.6

2 82.2 81.3~

3 • 74.5 76.7

4 * * . 78.7 . ’ 86.4’

5 . ' 89.4 89.2

6 **A 71.4 77.9

7 '79.2 82.3

8 ** 61.3 76.0

9 67.0 65.4

10 **• 57.1 67.3

11 ** . 64.1 71.9

.12 ** 49.2 61.1

13 **. 65.6 76.0

14 ** 47.3 56.9

15 ** • 38.8 59.4

nível de significância:

** = 0,01

* = 0,05





QUADRO: 8

CÁLCULO

nOmero de

QUESTÕES
ACERTADAS

R. NORDESTE (N' = 172S) . R. SUDESÍE (X = 4 j

% 'ACUMULADO % ACUMULADO

0 Questões 2,0 2,0 1,8 1,8

1 Questões 1,8 . 3,8 1,2 3,0

2 Questões 2,1 5, 9 1,2 4,2

3 Questões 2,1 8,0 3,2 7,4

4 Questões 3,4 11,4 ■ 3,2. 10,6

5 Questões* 3,4 14,8 3,0 13,6

6 Questões 4,9 19,7 1,6 15,2

7 Questões 4,9 24,6 2,8 18,0

8 Questões 6,8 31-, 4 4,6 22,6

9 Questões 6,9 38,3 3,7 26,3

10 Questões 6,3 44,6 . 5,8 32,1

11 Questões 10,2 54,8 6,9 39,0

12 Ques-tões 10,2 65,0 . 10,4 49,4

13■Questões 10,6 75,6 ’ 13,1 62,5

14 Questões 12,4 88,0 13,8 76,3

15 Questões 12,0 100,0 23,7 100,0



QUESTÕES ACERTADAS NO TESTE DE CALCULO

tUD - SUDESTE
□ - NORDESTE



QUESTÕES ACERTADAS NO TESTE DE CALCULO

SUDESTE
NORDESTE



1. 1 , <| , Desempenho Global n.i B:i t e r i a de Teste
» /

DcCino-sc desempenho global como sondo o total de acertos atin­
gido pe'lo mobralcnsc na bateria de testes (leitura + cálculo +
escrita).

Na Região Nordeste 1495, e na Região Sudeste 389 alunos respon­
deram aos três testes.

A variação do número de informantes entre os tostes e bateria
de teste, se deu por conta da aplicação cm dias diferentes e tam
bem não se impedia ao aluno, de’no dia cm que se aplicou o teste
de cálculo e leitura, que respondessem a um teste só, ou porque
chegou tarde, ou então precisou sair mais cedo..

Partindo d'a análise do gráfico de colunas (anexo 2) no qual se
acham registrados o número de questões acertadas na bateria de
testes, verifica-se que os pontos modais foram 40 questões na
Região Nordeste e 43 na Região Sudeste, respectivamente corras
pondendo 4,31 e 7,71 da clientela.

Não houve o caso de acertar ãs 48 questões da bateria, como tam
bem não ocorreu entre os pesquisados nenhum informante que atin
gisse menos de 5 acertos; e é insignificante o número dos que
atingiram de 5 a 10 acertos apenas. • • •

Tomando-se o gráfico de linhas, no. qual se acham registrados os
resultados acumulados do número de questões acertadas na bateria
(anexo 3) verifica-se que 501 da clientela atingiu mais de 32
e 36 questões certas na Região Nordeste e Região Sudeste respecti
vamente. ' . .

Âinda segundo os dados a seguir apresentados fica registrado um

desempenho global superior na Região Sudeste quando comparado com
• a Região Nordeste': -



oiiAirr 11 ’ TSTAI. DE !'0N ros OBTIDOS
NORDESTE SUDESTE.

1» (ou 250 24 26

29 (ou 500 32 36

3Ç (ou 750 39 42

4 9 (ou 100O 47 47

Ao se considerar a bateria de t.cstcs como um todo, verificou-sc
que a media de acertos atingidos pelos alunos do Nordeste foi
de 31,8 e a da Região Sudeste foi de 34,7. 0 desvio padrão tan
tono Nordeste como nc Sudeste, foi um pouco superior a 9.0.

Cabe aqui informar que estas medias apresentam limitações quan­
to a apreciação dos graus de alfabetização, semi-alfabetização

"Mj. analfabetismo, por várias razões. Dentre as principais cabe
salientar que não se tem ate o momento definições claras e obj£
tivas dos conceitos do analfabeto, semi-alfabetizado e alfabeti.
zado por cada habilidade de leitura, escrita e cálculo, e que
parece mais difícil ainda quando se juntam os resultados com pe
so igual ou não. Neste estudo é sabido que o peso foi desigual
uma vez que o teste de escrita e composto de 18 questões e o de
leitura e cálculo de 15 questões cada um. Isto significa dizer
que os valores aqui atingidos têm razão de ser quando utilizados
para efeitos de comparação entre grupos de alunos,. Nordeste X
Sudeste.

A interpretação dos dados e mais fácil de se realizar e de forma
mais objetiva quando tratados separadamente por habilidades con­
forme feito nos itens anteriores. Cientes desta colocação as va
riáveis explicativas para o desempenho das diferentes habilida­
des foram analisadas separadamente,, segundo, área cognitiva.



QUADRO 9

TESTES
ESTATÍSTICOS

REGIÃO NORDESTE REGIÃO SUDESTE

Leitura
ÍN=17391

Escrita
Especial

Escrita
(nW"£I“

Cálculo
N=17281

Global
ÍN= 1499

Leitura
ÍX'=447')

Escrita
Especial
í\=.inm

Escrita
Ortográfica(•><=.'! An-;

Cálculo
fv=-i - n

G-l 1
fN="SOf

Média ................ 11,9 8,6 8,0 10,1 31,9 12,0 10,5 9,60 11,2 34,7

Desvio Padrão 3,30 5,36 4,90 4,00 9,03 3,52 5,82 5.20 4,02 9,84

Moda .................. 1,4 (19) 2 11 14 40 14 (19)18 15 15 43

•

(29)15

1
. : ■

k

(29 2

-



"... a leitura serve, nada melhor de que a leitura ... Porque a
gente sabendo ter esta de olhos abertos c não sabendo está ue oiiios
fechados. Enxerga uma coisa c não enxerga-; outra". (7-p.8O).

"... Pergunta: Mais quais são suas necessidades?

Resposta: Escrever o nome c saber ler e conhecer a leitura uni
pouquinho ...".

Fala de ator: "... não tenho leitura não tenho nada, agora dos
filhos tudo eu botei, tudo eu botei para aprender o nome.,.."

(7-p.91). .

"... quem-não sabe ler não sabe onde está, porque hoje cm dia por
■exe'mplo todo lugar que nos vamos tem um.significado, tem'um nome-
tá etendendoentão pra uma pessoa que não sabe ler vai assim de
cabeça... " (4-p.l73).

"... eu acho que tenho perdido muito emprego bom por eu num sabe
lê..." (4-p.l83).

"Eu quero assina meu documento sabe?

... você sabe q1 eu acho importante porque senão ês vão tirã meu
documento como analfabeta né? E eu num quero sabe?"

"As vezes a gente quer assinar uma coisa e não pede. Aí taca o
maior dedão la, né. Maior vergonha .’ 0 que eu desejo é aprender
a ler ... pra não passar tanta vergonha na vida. E... pra não pa£
sar tanta vergonha, né. Pelo menos ... preciso tirar minha iden­
tidade, né ... Eu fico até sem jeito de ir lã tirar, né, porque
tem hora que ... Mas tem que fazer mesmo, né... Eles põe lã
analfabeto e é a maior vergonha, né". (12 sétima folha, l9 parã_
grafo) ...



Após a anál ir.c das habilidades dos alunos do MOBRAL, om leitura,
escola e calcino, ao
cional , cabe discutir
ficamcntc'os voltados
nossa língua, uma vez
ros aos de leitura, c

Termino do Programa de Alfabetização 1-un-
um pouco mais os resultados c mais cspcci-
para as habilidades de código escrito do
que resultaram significativamcntc inferio-
cálculo, c aquem do esperado pelo MOBRAL.

Segundo estudo de Amorim (2) sobre o adulto analfabeto e a ncces
sidade de alfabetização, alunos do MOBRAL apresentaram baixo ín­
dice de motivação para a alfabetização; eles não têm uma imagem
convicta da eficácia da alfabetização como um meio para satisfa­
ção de suas necessidades, preferindo acreditar mais no fator tra
balho que no estudo; os mobralenses nem sempre apresentam uma vi
são consciente dos possíveis benefícios advindos da alfabetiza -
ção- na medida, sobretudo, em que não procuram expontaneamente os
postos de alfabetização, e sim são mobilizados pelo sistema MOBRA
para frequentar o Programa de Alfabetização.

Alem deste estudo cabe destacar alguns depoimentos de alunos re­
gistrados em duas pesquisas de Lqvisolo (6 e 7) realizadas com in
formantes dos municípios de Cândido Godói no Estado do Rio Grande
do Sul e Coité no Estado da Bahia, ou seja, municípios rurais.Bem
como merecem menção os depoimentos de alunos de periferia urbana,
encontrados na pesquisa de Dauster et allii (4) denominada o "Ca­
valo dos outros - Um estudo sobre a categoria social'educação e
os alunos do Programa de Alfabetização Funcional do MOBRAL",oe na
-pesquisa de Rivas sobre o "mobralense e o domínio do Léxico"’ (12)*

São depoimentos importantes que mostram as razões de haver busca­
do e/ou querer que seus familiares busquem a alfabetização.

"... dou graças a Deus, de saber assinar meu nome, de pegar um
- ■ •jornal, assim e me embaralho um pouco,’ mas leio alguma coisa. En­
trar numa cidade que eu não conheço, ler assim o nome de uma préi
çá. Entrar numa cidade que eu não conheço, ler assim o nome de
uma praça, de uma rua, uma coisa e outra. 0 numero jã é vanta -
gem para pegar um transporte e saber pra onde aquele ônibus vai,
pra não pegar errado, tudo.isso é vantagem..." (7-p.S5).

TTJ (Municipio~le Friburgo, Estado do Rio de-Janeiro.



Como pode ser observado nestes c cm outros depoimentos, a busca
do aprendizado da assi natura do nome e. o aprendizado de lei tui a
é uma constante na fala dos atores envolvidos nessas pesquisas
c c curioso ressaltar que não se faz menção no sentido da apren
dizagem da escrita, embora possa se- achar implícito quando o in
formante diz "aprender alguma coisa".

Como se sabe, o unico documento ao qual o analfabeto não pode ter
acesso c o título de eleitor. Nos demais, a assinatura pode ser
substituída pela impressão digital."No entanto a impressão digital
no documento assume valor de estigma, representando "a pessoa que
não sabe nada, a pessoa burra" o que implica em uma vivência de
desvalorização:" ... eu to- precisando da minha identidade, títu­
lo de. eleitor e num sei assina" (4-p.l90).* - ,

"Na perspectiva do ator, saber assinar o neme, ler alguma coisa
(nome de rua, de praça, letreiros do ónibus , e jornais), aparecem
como condições mínimas necessárias pára sair da zona rural para
as cidades. Tais habilidades representam a bagagem necessária do
migrante" (6-p.86) "Para sair do município as vantagens de assinar
o nome e ter os documentos localiza-se na facilidade da circulação
pelo espaço urbano e da inserção do mercado de trabalho. Os docu­
mentos passam a ser uma condição de segurança para circular no ejs
paço urbano, deles deriva-se a demonstração ou prova de ser alguém;
determinado o lugar social do sujeito". (7p.-p.il8).

"Para dirigir-se ao mercado de trabalho urbano, sobre a condição
de assinar o -nome, agrega-se como segunda prioridade, do ponto de
vista dos entrevistados, a habilidade de ler-alguma coisa" (7-p.ll?)

"0 alfabetizador sabe que as motivações principais dominantes entre
os alunos são "aprender a assinar" e " ler laguma coisa", ele sabe
da "funcionalidade", que esses meios tem para a produção - reprodu­
ção das unidades familiares; portanto, quando alcançados algo’ se
fez de positivo tanto na representação do alfabetizador quanto do
aluno" (7-p.123). '



"Grande parte cios alfubctjzadorcs são professores Jeigos c com
baixos nivejs de escolaridade.' Poder-sC-1 a pensar que seu u n i_
verso cultural, suas necessidades c interesses estão próximos
ou são os mesmos da clientela dos cursos de alfabetização, e
isso parece ser o que acontece. Sao mulheres, esposas de agri­
cultores que predominant-emente fazem alfabetização na zona ru­

ral (7-p.99)"-

Tomando-se estes depoimentos., • acrescidos dos depoimentos men -
cionãTdos na página 16 deste relatório onde segundo o audiovisu
al "0 aluno do MOBRAL" e o filmo "E o mundo era maior qu_e a
minha casa" a clientela busca de fato c aprendizado da leitura
e assinatura do nome, e ainda somado com a motivaçao dos alu -
nos, se tem elementos fortes para uma das explicações para o
fraco desempenho do mobralcnse nas habilidades da escrita.

Considerando que os alfabetizadores, sobretudo de zona rural
são leigos c que talvez seu universo cultural, suas necessida­
des e interesses estão próximos c até quem sabe sejam os mesmos
da clientela dos cursos de alfabetização, levanta-se a suposi­
ção de que estes devam priorizar .o ensino da assinatura do nome
e da leitura, uma vez que ê o que efetivamente buscam os alunos,
segundo os depoimentos apresentados anteriormente.

Estas considerações vêm ao encontro da posição de Antônio Houaiss
quando da participação do já mencionado Ciclo de Estudos de Lin­
guística, que coloca como maior responsabilidade do MOBRAL a for­
mação de leitores: "alfabetizado é aquele que nos usos do dia a
dia sab'e entender o que lê. Não ê objetivo do MOBRAL criar escri­
tores, mas fazer leitores. Quem sabe ler e entender o que lê e
cqnsegue assinar o nome está alfabetizado" (9).

Como se sabe, a escrita constitui de fato um processo mais comple
xo e é posterior ã aprendizagem da leitura, o que pode levar a
uma outra hipótese: insuficiência, pelas razões apresentadas, do
tempo destinado a alfabetização (5 meses) que, em termos de horas
talvez estes meses representem entre duzentos a duzentos e vinte
horas programa, uma'vez que as aulas ocorrem de segunda a sexta
feira com duração diária de duas horas.



. ■ ■ A a : ■
"Grande parte dos alfabetizudores são professores leigos e com
baixos niveis de escolaridade/ l’oder-sç-] a pensar que sou un_i_
verso cultural, suas necessidades e interesses estuo próximos
ou são os mesmos da clientela dos cursos do alfabetização, e
isso parece ser o que acontece. Sao mulheres,.esposas de agri­
cultores que predominant-emente fazem alfabetização na zona ru­

ral (7-p.99)".

Tomando-se estes depoimentos, acrescidos dos depoimentos inen -
cionados na página 16 deste relatório onde segundo o audiovisu
al "0 aluno do M0BRAL"’e o filme "E o mundo era maior que a
minha casa" a clientela busca de fato o aprendizado da leitura
e assinatura do nome, e ainda somado com a motivação dos alu -
nos, se tem elementos fortes para uma das explicações para o

.fraco desempenho do mobralcnse nas habilidades da escrita.

Considerando que os alfabetizadores, sobretudo de zona rural
são leigos e que talvez seu universo cultural, suas necessida­
des e interesses estão próximos e até quem sabe sejam os mesmos
da clientela dos cursos de alfabetização, levanta-se a suposi­
ção de que estes devam priorizar o ensino da assinatura do nome
e da leitura, uma vez que ê o que efetivamente buscam os alunos,
segundo os depoimentos apresentados anteriormente.

Estas considerações vêm ao encontro da posição de Antônio Houaiss,
quando da participação do já mencionado Ciclo de Estudos de Lin­
guística, que coloca como maior responsabilidade do MOBRAL a for­
mação de leitores: "alfabetizado é aquele que nos usos do dia a
dia sabe entender o que lê. Não ê objetivo do MOBRAL criar escri­
tores, mas fazer leitores. Quem sabe ler e entender o que lê e
consegue assinar o nome está alfabetizado" (9).

Como se sabe, a escrita constitui de fato um processo mais compl£
xo e é posterior ã aprendizagem da leitura, o que pode levar a
uma outra hipótese: insuficiência, pelas razões apresentadas, do
tempo destinado a alfabetização (5 meses) que, em termos de horas,
talvez estes meses representem entre duzentos a duzentos e vinte
horas programa, uma vez que as aulas ocorrem de segunda a sexta
feira com duração diária de duas horas.



,.-sc ressaltar ainda que o baixo desempenho em habilidade de
rit.a não ú privilegio dos egressos do MOBRAL, pois sao Iro -

• iites as aberrações ortográficas cometidas peia clientela que
e candidata ao ensino de nível superior.

\icin de tudo, o treino cm leitura c muito maior que em escrita.
Ic-sc muito mais do que. se escreve.

Identificação c análise da relação do desempenho entre os
testes.

Tomando-se os coeficientes de correlação* *- do desempenho entre

os testes, segundo os resultados a seguir discriminados:

Verificou-se que na Região Sudeste a maior correlação encontrada
foi para o desempenho em leitura e escrita: 0,56, seguida pela
correlação entre leitura e cálculo: 0.52. Num nível -bem mais bai^
xo se encontra a correlação entre escrita e cálculo: 0,40. Também
na Região Nordeste a maior correlação foi encontrada entre a lei
tura e escrita, porém bem inferior ao valor atingido na Região
Sudeste.

Na Região Nordeste a segunda'maior correlação, ao contrário da
Região Sudeste, foi observada entre o desempenho da escrita e cál.
*»lo: 0,41. A correlação mais baixa foi registrada para o desem-
• ' nl’° entre leitura e cálculo: 0,36.

! 3 U‘’ '^eficientes de correlação acima apresentados foram calcu-
» u.i f' i-íizando-se o SPSS, com o número de questões desagregadas.
,, { 'jilitar a leitura dos dados constantes dos quadros do ane-

• números de acertos foram agregados.



Com exceção da correlação entre escrita e calculo, ficou patente
que os nívêis dc correlação sao muito maiores na Região sudeste
que no Nordeste.

»

Constata-sc também que na Região Sudeste existo maior intervalo
entre os coeficientes dc correlação extremos, ou seja: 0,16; o
intervalo observado para a Região Nordeste foi de apenas 0,07.

Os casos extremos de excelente desempenho cm um testo e nulo ou
fraco desempenho em outro teste, podem ser vistos e analisados
através dos quadros apresentados no anexo 4.

Cabe lembrar aqui que zero acertos em um teste pode corresponder
a não realização do teste por ausência do aluno, e um número
re.duzido de acertos pode ser conseqilência do abandono do testo
antes -de cohçluí-lo. ’ Isto significa dizer que os valores dos coe
ficientes de correlação calculados devem ser considerados como
mínimos.

Segundo os resultados dos coeficientes de correlação, foi identj.
ficado uma maior relação entre as habilidades de leitura e es­
crita.

2. ANALISE DO DESEMPENHO DOS ALUNOS; SEGUNDO CARACTERÍSTICAS DA
CLIENTELA ENVOLVIDA E CARACTERÍSTICAS DA SALA DE AULA.

Este item objetiva verificar, dentre as variáveis socio-econõmi-
cas e culturais de alunos e de alfabetizadores, quais as que in­
terferiram nas habilidades dos alunos em leitura, escrita e cál­
culo. Visa também verificar se características do local de fun­
cionamento do curso também tiveram alguma influência.

Dentre as variáveis que, através do teste estatístico da análise
da variância, mostraram interferir no desempenho dos alunos, se­
rão identificados os que tiveram maior interferência o que será
obtido pela análise de regressão múltipla .



\<ióVvS <i;í identificação do va/iáveis oignificativamonto diferentes
uma Região para outra, se pretende buscar as possíveis explica­

res para1 o desempenho em leitura, escrita c calculo, sistematica-
■ •'iitc superior na Região Sudeste.

, 1. An álise do desempenho dos alunos, segunde caractcrísticas da
clientela c sala de aula nas Regiões Nordeste e Sudeste

Para a realização desta análise, foram tomadas 16 variáveis de alu
no, 13 de alfabetizador c 2 de caractcrísticas de sala de aula, que
foram coletadas sob a mesma forma nas duas Regiões e se acham arro­
jadas nos quadros a seguir apresentados e discutidos.

2.1.1. Leitura

Dentre as caractcrísticas de alunos (quadro 10) observou-se que na
Região Nordeste, interferiram no desenvolvimento das habilidades
de leitura as seguintes variáveis: idade, tipo de ocupação, ter
tudado em outro(s) curso(s) antes ingressar no MOBRAL, tempo que
estudou nessc(s) outro(s) curso(s), freqdência ao curso de alfabe­
tização do MOBRAL pela primeira vez, e a variável participação em
trabalhos comunitários. Todas ao nível de significância 0,01.

Na Região Sudeste, apenas duas variáveis interferiram no desempenho
da leitura: a variável idade e recebimento de pagamento pelo traba
lho que faz, ambas ao nível de significância de 0,05. Verificou-
se que quanto mais jovens os alunos melhor foi o desempenho obtido,
tanto no Nordeste quanto no Sudeste.

l«a Região Nordeste são as ocupações de prestação de serviço e par-
’ 1 ‘ ‘Pação em trabalhos comunitários que determinam um maior desem-

ler estudado anteriormente no MOBRAL ou em outro curso leva
' ‘" l’;> alunos a atingir um maior desempenho.

-‘•ras estatisticamente signigicativas encontradas entre as
extremas apresentam, em geral, uma pequena amplitude,

’ ‘ , i . - .?onto no máximo.



I Vale rcssad. lar que as variáveis zona de residência, sexo e u
i| fato de trabalhar não interferiram no desempenho dos alunos.

>
Tomando-se as caractcrísticas do alfabetizador , (quadro 11),
verificou-sc que foi também na Região Mordeste que se encon­
trou um maior número de variáveis interferindo no desenvolvi,
mento das habilidades de leitura. Foram signigicativas ao ni
vel 0,01: idade. tempo de trabalho no MOBRAL forma de paga­
mento de alfabetizador, c a gratificação média mensal (Cr$);
e ao nível de significância 0,05, as variáveis zonas de. resi^
dência, escolaridade e carga horária semanal dedicada ao tra
balho fora do MOBRAL.

| Tpmbém em relação ao alfabetizador, na Região Sudeste apenas
duas variáveis interferiram no desenvolvimento das habilida-

I. -' des de leitura: o fato de o alfabetizador ter experiência an
i terior com educação de adultos, interferiu ao nível de signi

I ficância 0,05; e a forma de pagamento da gratificação ao al-*
l fabetizador interferiu ao nível 0,01.

Assim como para as variáveis de caracterização de alunos, a
diferença entre as médias do desempenho no teste de leitura,
segundo variáveis de caracterização do alfabetizador e caracte
rísticas de sala de aula que interferem neste desempenho é de

um modo geral inferior a um ponto.

’Especificamente, no que se refere ã variável idade do alfab£
tizador na Região Nordeste, constatou-se que o desempenho- do
aluno não é uma função contínua dessa variável. Tanto que ve
rificou-se maior desempenho dos alunos pertencentes ao alf£
betizador da faixa etária de'45 a 50 anos e seguida pelos per
tencentes ao alfabetizador de 15 a 20 anos.



Quanto a escolaridade do al (abetizador do Nordeste verificou-se
que a diferença de desempenho'dos alunos cncontra-sc entre o
grupo de alfabetizador com escolaridade de lv grau c o grupo de
2Ç grau; tendo os alunos destes obtido o maior desempenho.

Quanto ã variável "tempo de.trabalho no MOBRAL" verificou-se que
o melhor desempenho dos alunos foi observado quando o alfabetiza.
dor apresentava 1 a 2 anos e 7 ou mais anos de trabalho no
MOBRAL.



* .

QUADRO 10 - Média (.In acerto:: cia lei Lv.ru, ' segundo cuí.ucLcr ísLi.c....

do aluno.

nível dc signifxcância: *■'  ~ 0,01
. * = 0,05

VARIÁVEIS MODALIDADE NORDESTE SUDESTE

Urbana 11.7 12.0

Zona • Rural 11.9 11.8

Sexo Masculino 11.9 -- 12.0

Feminino 11.8 12.0

Idade . 15 a 19 12.2** 12.3*

20 a 24 12.2 12.5

25 a 29 12.0 -12.3

30 a 34 11.9 12.4

35 a 49 11.4 10. S

50 a 90 10.4 11.8

Migração Município onde estuda 11.8 12.1
Out .Munic.mesmo Estado 12.0 11.7
Out.Est.mesma Região 12.1 12.2'
Out. Região 10.7 12.2

Trabalha Sim 11.9 12.0
Não 11.9 11.9
Aposentado -d) 13.1

■ .. Ocupação Prest. Serviços 12.5** 12.1
: (profissões IBGE) Agricultua 11.7 12.0

■Recebe Pagamento Sim 11.8 12.1 *
Não 11.8 11.6

* Aposentado - 14.7

Horas Q.Trabalha 01 a 30 11.9 13.3
31 a 40 11.6 11.3
41 a 50 12.1 11.9
51 a 60 12.2 12.2

• • + de 60 11.9 11.0

Continua

Lv.ru


QUADRO 10 - Medias de acertos em leitura segundo caractcrí:• /
de aluno.

(1) não foi levantado informação sobre está modalidade.

(cone

variAveis MODALIDADES NORDESTE -y; ;

Estudou em outro Sim 12.5** 12.3

Lugar Não 11.5 11.8

Tempo que estu - - 1 ano 12.3** 11.9

dou neste lugar D 1 a 2 anos 13.5 12.5
• D 2 a 3 anos 12.5 13.2

+ 3 anos 12.8 13.0
Naõ Estudou out.Lugar 11.5

Primeira vez que Sim 11.7** 11.9
Curso no MOBRAL Não 12.3 12.3

Cursos que já 1 12.1 11.'.6
Frequentou 2 12.2 12.5

3 ou .+ 12.1 13.2

Tem Interesse em Sim 11.9 12.0
Continuar os Es­
tudos . Não 11.6 11.8

—. Ouve o Domingo Todos os Domingos 11.6 12.5
MOBRAL Frequentemente 11.9 12.1

Poucas vezes 12.0 12.6
Raramente 11.9 12.3
Não ouve 11.8 ■ 12.0

Participa de Traba
lhos Sim .12.2** 12.3
Comunitários Não ■ 11.7 11.7
Participa de Ati Sim 11.3 - (D
vidades do Posto Não 11.. 9 - (D
Cultural Frequentemente - (1) 11.4

Poucas vezes 1 - (1) 12.0
Raramente - (D 12.4



, Qu^RO 11  Média de accrtoscm leitura do .aluno, segundo carad r.._
tica do alfabetizador' e sala de aula.

Lei i

VARIÁVEIS MODALIDADE NORDESTE

AIfabetizador:

Zona Urbana 11.5 * ' ■12.0

Rural 11.9 11.9

Sexo Masculino 12.1 13.0

Feminino 11.8 11.9

Idade 15 - 20 12.1** 11.9

21 - 30 11.8 12.3

31-40 11.4 11. <

41-50 12.3 12.7
V* + - 50 . 10.6 11.7

Escolaridade Primário 11.8 * 12.3
Ginásio 11.6 '.12.2

Cientifico 12.5 11.9

Superior - 11.5

Ativ. fora do MOBRAL Sim 11.9 12.0
Não 11.6 12.3

Cargo. Horária fora
do MOBRAL 1 a 15 horas 12.1 * 12.2

16 a 25 horas 11.7 11.5
+. de 2 5 horas 11.6 12.1

■ Tempo de Trabalho
‘ MOBRAL 1 a 2 11.9 ** 12.0

3 a 4 11.4 12.0
5 a 6 11.3 12.6
7 ou + 12.2 11.8

Exp. Educ. Adultos Sim 11.8 . 12.8*
Nao 11. ? 11.7 •_

N9 Trein.Receb.
•

.MOBRAL 1-2 11.9 12.0
3 - 4 11.7' 11.8

• 5 ou + 11.8 12.0

Continua



QUADRO 11
Media i.‘.g acertes em leitura do aluno,
do alfabetizador e sála do aula.

segundo caracturística

Leitura

VARIÁVEIS MODALIDADE NORDESTE SUDESTE

N9 Vezes Receb.

•

Superv. 1-2 11.8 11.7
3 - 4 12.0 12.6

• 5 ou + 12.0 12.2

Forma Pagamento Fixa 11.7** 12.7**
(Gratificação) Var.Dep.n? Alunos 11.8 11.9

Var.Indp.n9 Alunos 12.6 11.5
Bruto - 10.7

Atraso Sim 11.8 12.1
Não 11.7 ,12.4

Grat.Media Mensal Até 120 11.6 ** 11.4 **
121 a 140 11.7 11.0
+ 140 12.5 12.2

Sala de Aula:
Iluminação Luz Elétrica 11.9 12.0

Lampião 11.7 12.3
Lamparina 12.2 14.0
Não tem 12.4 12.4

■ Agua Rede 12.2 12.0
Poço 11.9 12.4
Não tem .11.9 11.4

Conclusão



2 • J . 2 . Hsc_rj t a :

Na Região Nordeste apenas quatro variáveis do aluno se mostraram
como interferindo no desempenho: zona de residência, ter estudado
cm outro curso antes do seu ingresso no MOBRAL, tampo que cs-tudoiw
neste outro curso, c ouve o Programa Domingo MOBRAL. Na Regiáo Su
deste, somente a variável zona de residência interferiu no desem­
penho. Aqui cabe ressaltar que esta variável que interfere cm am­
bas as Regiões, interfere no desempenho de forma diferente, na me
dida cm que a maior media do Sudeste c na zona urbana e no Nordejs
te c na zona rural.  • ■

C ■ I
Na Região Nordeste o fato de haver estudado em outro lugar, bem
como o tempo de estudo neste lugar influi no desempenho dos alu­
nos de forma positiva.

j Quanto às caractcrísticas dos aIfabetizadores, influíram no de-
i ■ sempenho dos alunos em ambas Regiões: experiência anterior com
i educação de adultos, forma de pagamento c o valor da gratifica­

ção mensal, ou seja, quanto maior a gratificação e forma fixa de
• . pagamento melhor o resultado; interferiram só no Nordeste: zona

de residência, idade, tempo de trabalho no MOBRAL; e interfere.
1 - - -i só no Sudeste e variavel: numero de vezes que recebeu supervisão.I

No que se refere ãs caractcrísticas de sala de aula, apenas a v_a
riávcl procedência da água interferiu no desempenho do aluno, e
somente na Região Sudeste.

0
^Das variáveis que interferem em ambas as Regiões, a experiência
anterior com educação de adultos interfere de forma oposta; ou
seja, na Região Nordeste obtiveram maior desempenho os alunos,
cujos alfabetizadores não tinham esta experiência anterior; e na
Região Sudeste os alfabetizadores que detinham experiência ante-

. fior com educação de adultos levaram seus alunos a um melhor de­
sempenho. As duas outras variáveis que interferem em ambas Regiões
(forma de pagamento e gratificação) atuam tambem de forma dife­

rente sendo por isso de difícil interpretação.



Vale ressaltar que para a Região Sudeste a interferência da

Variáveis: número de supervisão recebida c experiência com
educação de adultos são positivas c que as diferenças dc dc
seinpcnho segundo as modalidades dessas variáveis apresentam
grande amplitude. . , •

Dentre as variáveis que não interferem no desempenho do alu
no, cabe ressaltar o nível de escolaridade do alfabetizador
cm ambas as Regiões e a idade do aluno.



QUADRO 12 - Media de acertos cm escrita segundo caractcrlslic.m
de r.luno. -
nível, de significância ** 0,0.1

* 0,05

VARIÁVEIS MODALIDADE NORDESTE SUDES7 E

Zona Urbana 7.8 ** 10.9 *
• Rural 8.9 9.6

Sexo Masculino 8.6 10.4
Feminino 8.7 10.7

Idade 15 a 19 8.7 ■10.4
20 a 24 8.7 10.8
25 a 29 o w 11.2
30 a 34 8.6 10 . ê
35 a 49 8.2' 10.2
50 a 90 8.3 10.5

Migração Munic .'onde estuda 8.6 11.2
Out.Mun.mesmo Est 8.9 9.7
Out.Est.mesma Reg 8.8 9.7.
Outra Região 6.5 11.9

Trabalha Sim 8.6 10.5
Não 8.9 10.2
Aposentado - 13.5

Classificação do Prestação Serviços 9.2 10.2
IBGE Agricultura 8.5 10.9

• Recebe .Pagamento Sim 8.6 10.7
Não 8.4 10.6
Aposentado - 8.3

Horas Q.Trabalha 01 a 30 ' 8.7 13.3
31 a 40 8.4 10.2.
41 a 50 8.7 10.5
51 a 60 8.3 11.0

• +de 60 8.4 6.7

Aotudou em outro Sim 10.0 ** 10.9
Não 7.8 10.2

Continua



QUADRO 12 - Media de acertos em escrita segundo características
de al.uno. <
nível de significância ** 0,06

* 0,05

(conclusão)

variAveis MODALIDADE NORDESTE SUDEST

Tempo Q.Estudou - de 1 ano 9.5.** 10.1

Neste Lugar D 1 a 2 anos • 11.4 11.9
D 2 a 3 anos 10.5 • ' ,11.7

+ de 3 anos 11.9 11.3

Primeira vez Q.faz Sim 8.5 10.6
Curso no MOBRAL Não 9.1 , 10.2

•
Curso que já fre - 1 8.4 10.5
qneiltou 2 9.4 10.3

3 ou + 8.3 9.9
■ •

Tem interesse em Sim . ■ 8.6 10.4
continuar os es- -
tudos. Não 8.5 12.1

Ouve o Programa Todos os Domingos 7.8 * 12.3
Domingo.MOBRAL Frequentemente. 9.1 12.6

Poucas Vezes 8.9 10.5
Raramente 9.4 . 10.0

« Não Ouve 8.2 10.6

Participa das Ativi Frequentemente Sim 8.8 9.6
dades do P.Cultural —

Poucas vezes Nao 8.7 12.1
Raramente 10.6

Participa de Traba- Sim 8.8 10.6
lhos Comunitários Não 8.5 10.5

V/J-JAVEL ' MODALIDADE
R. NORDESTE

'MÉDIA
R.NORDESTE

MODALIDADE
R. SUDESTE R.SUD

#"■' ' Ripadas
/ ' '! '-'ides do
f '?l° Cultu -
z ♦ A .

Sim

Não

8.8 Frequentemente 9.6
Poucas vezes 12.1

8.7 • Paramente 10.6

i-icn
cw



QUADRO 15 - Média de acertos em escrita do segundo

cri ra c t c r í s l i cas do a 1 fa.be i i zado. .

VARIÁVEIS MODALIDADE. j .v • ;rii • Si 1 i ii ,S i L

Alfabct j. zador:
Zona •Urbana - ; A’ * 10.7

Rural 10.2

Sexo Masculino . 4 12.3
Feminino 10.5

Idade 15 - 2 0 >. . r * 10.5
21 - 30 .3 10.4
31 - 40 - . 8 11.2
41 - .50 9.6 11.9
+ de 50 7.. S 8.3

Escolaridade Primário 8.5 11.5

O' Ginãs io 8.6 10.6
Científico ') • í 10 ..2
.Superior • ■* 10.5

Atividade fora MOBRAL Sim ■ 10.5
Não 10.7

Carga Horária fora 1 a 15 horas ■ . 8 10.4
MOBRAL 16 a 25 horas 5 . Ó 9.7

+ 25 horas 8.3 —

Experiência com F-^uca Sim 7.6** 12.2 **
ção de adultos Não S . 9 9.9

Tempo Trab.MOBRAL 1- 2 9 * * 10.8
3-4 7 . S 10.7

’5-6 3 . 3 10.1
7 ou + ” . 8 9.7.

N?Trein.recebidos 1-2
3-4

< - 10.5
9.9

5 ou + ? A 10.7

N9 Vezes que recébeu 1-2 8.9 8.9**
supervisão .3-4 8.6 12.1

5 ou + 8.3 11.2

Continua .



QUADRO 13 - Médi a de acertos cm escrita' do aluno segundo
caractcrísticas do'alfabetizador.

(Conclusão)

VARIÁVEL MODELIDADE NORDESTE SUDESTE

Forma Pagamento Fixa 8.8** 11.5 *
Var. Dep.nP Alunos 8.0 9.7
Var.Indep.n9 Alunos 9.6 9.4
Bruto 10.1

Atraso Sim 8.7 10.6
Não 8.3 10.1

Grat. Média Mensal Até 120 8.5** 7.5 **
■ 0 • •125 a .140 • • 7.6 9.5'

+ 140 9.7 10.9

Sala de Aula:
Iluminação Luz Elétrica 8.6 10.2

Lampião 8.3 11.4

Lamparina . 8.8 14.0

- Não tem 10.4 10.9

Água Rede • 9.1 10.3**
Poço 8.2 11.5

... . .
Não tem 8.8 7.8



No que se refere às variáveis dos alunos, toda as que se mos­
traram significativas para Região Nordeste, foram ao nível de
0,01 de significância: zona de fesidência, sexo, idade, traba
lho, horas de trabalho, ter estudado cm outro curso antes do
ingresso no MOBRAL, interesse cm continuar os estudos e ouve
"Domingo MOBRAL".

Na Região Sudeste, também o fato
outro curso antes do ingresso -no
tado, embora em nível de 0,05 de

de o aluno ter estudado em
MOBRAL, interferiu no resul-
significância.

Outra variável que foi significativa na Região Sudeste foi
migração- '

Como se vê, a única variável que interfere cm ambas Regiões fo
haver estudado em outro lugar antes do ingresso no MOBRAL, sen
do a diferença de desempenho entre os que responderam afirmati
vamente ou negativamente maior na Região Nordeste que na Su­
deste.

Na Região Nordeste o desempenho dos alunos aparece como sendo
uma função crescente da variável idade, uma vez que o grupo de
idade mais jovens conseguem um melhor desempenho que o grupo
de alunos mais velhos.

Outra variável do Nordeste que interfere positivamente no de­
sempenho, e que vale a pena ressaltar, ê o fato de ter intere£
se em continuar os estudos. •

Quanto ás características dos alfabetizadores do Nordeste as
variáveis idade, escolaridade, tempo que trabalha no MOBRAL,
experiência anterior.com educação de adultos, número de trei­
namentos recebidos no MOBRAL e as variáveis vinculadas a paga
mento da gratificação do alfabetizador foram significativas ao
nível 0,01 no desenvolvimento das habilidades de cálculo.

anterior.com


Cónipa rando-sc com a Região Sudeste, vcri fica-sc taínbem que
das três variáveis vinrulmlns a pam-incn 1 o de a 1 Cabet i -r _ ;
bem foram significativas, embora com nível inferior de signifi
cância. Li as variáveis escolaridade c experiência anterior
com educação de adultos foram, 
significativas ao nível 0,01.

assim como na Região Nordeste,

/ E curioso ressaltar que a variável sexo, interferiu signi­
ficativamente no desempenho dos alunos na Região Sudeste,
ao nível 0,01, e não houve nenhuma significância na Região
Nordeste.

| Das variáveis que interferem em ambas Regiões, a variável
escolaridade interfere de maneira diferente dentro de cada

j " Região. No Nordeste os alfabetitadores com maior nível de
escolaridade (2? grau) conseguem obter de seus alunos um
maior desempenho. No Sudeste dá-se o inverso, ou seja, al-
fabetizadores com escolaridade de 1? grau, e mais especifi
camente as quatro primeiras séries, conseguem de seus alu-

I■ nos um maior desempenho. Também a variável experiência an
terior com educação de adultos interfere no desempenho dos
alunos de forma inversa' dentro de cada Região, uma vez que
na Região Sudeste foi registrado que, quanto maior a expe­
riência anterior do alfabetizador com educação de adultos,

.maior o desempenho obtido pelos alunos.

Cabe ressaltar que na Região Sudeste a variável sexo do a_l
fabetizador influi muito sobre o desempenho dos alunos, sen
do o alfabetizador do sexo masculino o'que obtém de seus
alunos o maior desempenho.

As demais variáveis que se mostraram significativas, o foram
com peque-ná amplitude e de difícil interpretação na medida
em que fogem da lógica e/ou são opostas' entre as Regiões.,



QUADRO 14 - Mediar; de acerte:; cm cálculo segundo caractcr.ístic:
do aluno.

nível de significância: ** = 0,01
* =0,05

VARIÁVEIS MODALIDADE NORDESTE SUDjjSTE

Zona Urbana 9.4 ** 11.0
Rural 10.3 11.6

Sexo Masculino 10.7 11.4

• Feminino 9.4 10.9

Idade 15 a 19 10.4 ** 11.8

ó • . ■ 20 a 24 10.5 •’ 11.3
25 a 29 10.1 11.3

■30 a 34 10.5 10.9
35 a 49 9.5 10.2
50 a 90 8.7 10.7

Migração Munic.onde estuda 10.1 11.9 **.
Out.Munjr.esro estado 10.4 10.6
Out.Est.mesmo Reg. 10.1 10.6
Outra Região 10.4 10.3

Trabalha Sim 10.3 *'* 11.3
Não 9.6 10.9
Aposentado - 12.9

@ Classificação Prest.Serviços 10.0 11.1
IBGE Agricultura 10.4 11.2

Rec.. Pagamento Sim 10.2 11.4
Não 10.2 11.0
Aposentado - 11.0

Horas Q. Trabalha 01 a 30 9.7 ** 11.1
31 a 40 10.3 11.-0

■ 41 a 50 10.9 11.8
51 a 60 10.4 11.3
+ de 60 9.8 10.5

Continua



QUAl) l<0 14 _ Media!; de acertos cm cálculo segundo caractcrísti.
do aluno.

nível, de signifjcância: ** - 0,01
* =■■ 0,0 5

VARIÁVEIS MODADELIDADE NORDESTE SUDESTE

Estudou cm outro Sim 10.9** 11.8 *
Lugar Não 9.7 10.9

Tempo Q.Estudou - D 1 ano 10.7 11.2

Neste Lugar D. 1 a 2 anos 11.6 12.7,

D 2 a 3 anos 11.9 12.0
+ D 3 anos • ' 10.3 12.4
Não estudou em
outro lugar 11.8 -

Primeira vez Q.faz Sim 10.0 11.2
Curso no MOBRAL Não 10.3 11.5

Curso que já frequen 1 10.1 12.1
tou. 2 10.5 11.2

3 ou + 10.3 12.2

Tem interesse em Sim 10.2 ** 11.3 .
continuar os Est. Não 8.5 10.7

Ouve o Domingo MOBRAL Tcdos os Domingos 9.5 “ 12.1
Frequentemente 10.6 11.0
Poucas vezes 10.7 11.8

- Ra.ramente. 10.4 12.5

• Não ouve - 9.7 11.3

Participa D Trabalho Sim 10.4 11.4
Comunitários Não 10.0 11.1

VARIÁVEL
MODALIDADE MÉDIA MODALIDADE MÉDIA
R.NORDESTE R.NORDESTE R. SUDESTE R. SUDESTE

Participa das S'im 9.2 Frequentemente 10.4
Atividades do 10.4 Poucas vezes 11.4Nao «
Posto Cultural Raramente 11.7



QU/vDRO 15 - Mediu da ao..: ío:! <.s:i calculo do aluno segundo
caractorísticas .do alfabetizador.

cálculo

VARIÁVEL MODALIDADE NORDESTE SUDESTE

Alfabetizador:
Zona Urbana 10.0 11.0

Rural 10.1 11.5

Sexo Masculino ' 10.1 13.2**
Femini no 10.1 11.0

Idade 15 - 20 10.7 ** 11.1
21 - 30 10.2 11.4

*■ 3.1-40 9.0 10.7
41 - 50 9.9 12.4

X• + de 5 0 9.2 9.7

X
Escolaridade Primário 10.1** 12.2**

Ginásio 9.6 11.3
. Científico ■ 11.3 11.1

Superior 10.0

Ativ.'fora MOBRAL Sim 10.0 11.1
Mão 10.4 11.7

Çarga Horar.fora do 1 a 15 horas 10.3 10.5
MOBRAL 16 a 25 horas . 10.3 11.1

+25 horas 9.9 11.4

Tempo Trab. MOBRAL 1-2 10.0 ** 11.4 ' '
3-4 10.5 10.4
5-6 9.1 11.2
7 10.2 11.3

Exp. Educ. Adultos Sim 9.2 * * 12.5 **
Não 10.4 10.7

N<? Trein.Rec.MOBRAL 1-2 10.3 ** 10.7
• 3-4 9.3 11.5

• • . .
5 uo + 10.3 11.2 '

Continua



QUADRO .1A - Mrdia do ac.çrlo.s o:n 1 r-n 1 r> d<", <]o aRm"

características do alíaLctiuador.

cont ir. unção

VARIÁVEL MODALIDADE NORDESTE SUDESTE

N9 Vezes Rec.Superv. 1-2 10.1 10.8 *
3-4 10.6 12.2
5 ’ ou + 10.5 11.1

Forma Pagamento Fixa 9.7 ** 11.4 '
Var. Dep. N<? Alunos 10.5 .. ii ■ o
Var. Indep. N<? Alunos 11.3 12.o
Brut . - 9.7

Atraso no pagamento Sim 10.5 ** 11.5 *
Não ' 9.5 10.5

Gratif.Média Mensal . Até 120 9.7 “ 11.0
125 a 140 10.3 9.8

+ 140 .. 10.7 11.2

Sala de aula:

Iluminação Luz Elétrica 9.6“ 11.1
Lampião 10.4 12.2

*• Lamparina 10.6 9.0

* - Não tem 9.3 11.9

Água Rede 9.3** 11.0**
Poço 10 ’. 0 12.3
Não tem 10.4 10.6



2.2. Análise de rc.v.rcssão múltipla’ " z

Dentro de cada Região c cm cada um dos testes prctcndc-sc deter­
minar, através da análise de regressão múltipla, o rcspcctivo po
so das variáveis explicativas ident-if i cadas como significativas
através do processo de análise da variância na aquisição das ha­
bilidades de leitura, escrita c cálculo.

2.2.1. Leitura

Na Região Nordeste (quadro 16) as dez variáveis que mostrara:.', in
terferir no desempenho em leitura, sé explicam 7,47% deste dosem
penhó.

Estas dez variáveis foram integradas na equação final de regres
são múltipla com um nível de significância de 0,01 para o coefi­
ciente de determinação. Este coeficiente representa a parte da .
variavilidade do desempenho que é explicado pelas variáveis que
integram a equação. Mas só três variáveis (idade do aluno, estudo

! anterior e tempo que ficou estudando anteriormente) , tem os valo.
res de seus coeficientes na equação significativamente diferente
de zero'. Estas três variáveis so explicam 5,2% da variabilidade
do desempenho. ' '

As três primeiras variáveis explicam na Região Nordeste 5,57% da
variabilidade.

Na Região Sudeste, das cinco variáveis que mostraram interferir
no desempenho em leitura só quatro variáveis- foram integrados na
equação final com um nível de significância de 0,01 para o coefi
ciente de determinação. Foi excluída a variável tempo de traba­
lho no MOBRAL. As quatro variáveis explicam 6,55% do desempenho
em leitura. Cabe ressaltar que a variável forma de pagamento do
alfabetizador tem os valores de.seus coeficientes na equação’sig
nificativamente diferentes de zero, e explica.3,10% da variabiM
dade do desempenho. ~ t—~ ~



O 1G: J.’i :ail i.kJq <].•, , itól isc do r> 'jriuú 11 ii <Ju entra a variável, dependem o <)<•
dc:;aiiponlio no lo:.la fie IdLur.i e as variáveis in If.-pandenlos que aprcxz.nta
ram interfarénc.ia significativii na. análise Ca variância.

NORDESTE > SUDiiSTE

teste de leitora TlsSIE DE LETillRA

VARIÁVEIS (D r2
acumulada

Signif icânc.i a VARIÁVEIS (1) r2
acumulada

S ig n i f i ccr.c i a
(2) ■ (3) (2) (3)

Idade do Aluno 0,0256 ** k Forma de pagamen
to (Alfab.)

0,0324 kk kk

Estudou outro
J.ugar (aluno)

0,0400 ** , kk Participa de tra
bailio ccmunitá -
rio (aluno)

0,0400 k k

Tempo que ficou
^pstudando (aluno)

0,0529 k k - Idade (aluno) 0,0529 kk -

Gratificação
Média -.ental
(AI f abe t i zador)

0,0576 kk - • Experiência em
Educação do 2’idul
tos (Alfab.)

0,0625 kk -

Participa de
Atividades Co­
munitária (aluno)

0,0625 kk - N9 Supervisão
(Alfabetizador)

0,0625 kk

Carga horária
fora do MOBPAL
(Alfabetizador)

0,0676 **

Primeira vez que
frequenta Í50ERAL
(aluno)

0,0676 kk

i

Escolaridade (AI.
Qfabetiz.)

0,0729 kk -

Zona (aluno) 0,0729 kk -

Forma pagamento
(Alfab.)

0,0729 kk -

(1) coeficiente de determinação (R ) acumulado das variáveis que integram a cada passo a
equação de regressão múltipla.

(2) nível de significância dos coeficientes de determinação:
** =■ 0,01
* = 0,05
- = -^0,05

(3) nív'fl_de significância dos coeficientes de cada variável da equação final de regres­
são múltiplas: ** = 0,01

* ■ = 0*05  .
- = >0,05 ’ .

/gmc.



Para o estudo de regressão múltipla dos "scores" de escrita dos
alunos do Nordeste foram utilizadas as dez variáveis i nd. . ■- v.C. cn
tos que se mostraram significativas no teste do analise da vari
áncia (quadro 17).

Estas dez variáveis foram integradas na equação final com t;nj.
vcl de significância de 0,01 e explicam 10,8’0 do desempenho em
escrita.

I
 Levando em consideração cada uma das variáveis que integrara:.:

sucessivamente a equação, constatou-se que só os coeficientes
1 das duas primeiras (estudou cm outro lugar e tempo de est. .io

■■ neste lugar) se mostraram significativas ao nível 1,01, c a... o
coeficiente da terceira (experiência em educação de- adui t.i
significativa ao nível 0,05. Os demais coeficientes não :n\.
significativos a estes níveis.

Levando em conta o poder de explicação destas três variáveis,
constata-se que elas explicam apenas 9,3°s do "score" de escrita.

í—Na Região Sudeste, foram nove as variáveis utilizadas para expli_
j car a variação do "score" de escrita. Sete destas foram integra­

das na equação final com um nível de significância _de_.O ,01.

J .
Estas sete variáveis explicam 12,7% do desempenho em'.escrita- Das

1 nove variáveis iniciais foram eliminadas as /variáveis "atividade
‘'exercida fora do MOBRAE" e " existência de água no local".

Verificou-se na equação que só o coeficiente da variável gratif_i
cação ê estatisticamente significativo ao nível de 0,01. Esta va.
riávcl explica.6,3% do desempenho em escrita.



<UADkO 17:

coeficiente de determinação (R ) acumulado dos variáveis que integram a cada a passo
a equação de regressão múltipla.
rável de significância do coeficiente de determinação:

1 ■' •::u-J lado da análise «n -ju :maltipbi ii-.lre a v.n j.ivcl g:-;a.u. :
d< .<;cn,penl ;o tio lesto de i. la o a;: ver iávt? i.:; .i i. :• íZ l vi; Mil <_.s ç:j<j a; :■
r.un irirafítrência signiticaciva i a::Ú Lj.sc d.i vaiianel a•

SORDESTE

TESTE DE ESCRITA TESTE DL EEJVãT.A

VARIÁVEIS
(1) r2

acumulada
S.i emif icând."

VARIÁVEIS
(1) r2

cicumulada
Sign i ficôncir-.

(2) (3) (2). (3)

Estudou cm cutro
lugar (aluno)

0,0367 X A' k k • Gratificação ::óõia
mensal ((T.lfab.)

0,0629
X * > •>

Tempo que ficou
estudando(aluno)

0,0833 k k kk Horas de crabalr.o
(aluno)

0,0847- ' >C -X —

Experiência em
Educaçãode Zrlul
tos (Alfab.)

0,0934 kk . k Experiência cm
Educação Adul­
to (AÍfab.)

0,1011 X X
—

Tempo de traba­
lho no MQSRAE
(Alfalòatizador)

0,0997 kk - Migração Aluno) 0,1113 ,Ç

Sexo (Alfabeti-
sdor)

0,1034 kk - Forma paaam.ento
(Alfab.)'

0,1194 -
—

Gratificação
'édia mensal
Àlfabetizador)

0,1067 kk - Zona (aluno) 0,1268 * *
—

rimeira vez que
'requenta l-DBRAL !
aluno) ' ii

0,1075 kk

l

Água (sala de aula) 0,1275

-
i

ora (aluno) 0,1083 ■ kk -
-

'■“istente Domin
'40BRAL (aluno)

0,1085 ** -

' •nra de pagamen-
(Alfab.)

0,1087 -

•**  = 0,01
* = 0,05
- = >0,05

‘;vel de significancia dos coeficientes de cada variavel na equaçao f~i na 1 de retire0-
múltipla: ** = 0,01 •

* = 0,Z05
- = >0,05



2.2.3. ç-í ] cu 1 n

Na Região Nordeste foram-dezessete 'as variáveis independentes que
se mostraram significativas no teste de análise da variancia. lis­
tas dezassete variáveis foram integradas na equação final com um
nível de significância de 0,01 e explicam 12,7» do desempenho em
cálculo (quadro 18).

Os coeficientes das três primeiras variáveis (sexo, estudou em ou
tro lugar e tempo de estudo nesse lugar) foram significativas ao
nível 0,01 c os coeficientes das duas seguintes (forna de pagamen
to do alfabetizador e experiência anterior com educação de adul­
tos) , significativas ao nível 0,05.

O poder de explicação "das cinco primeiras variáveis quanto ao
"scorc" no teste de cálculo foi de 10,õs, sendo o poder de expli­
cação das 17 variáveis de 12,7o.

Na Região Sudeste das dez variáveis iniciais foram oito as que in
tegraram a equação de regressão múltipla ao nível de significância
0,01. Estas oito variáveis explicam 12,7’a do desempenho em escri-
ta-. As variáveis eliminadas foram relativas ao trabalho do aluno e
a existência de iluminação na sala de aula.

'! Só os coeficientes das duas primeiras (experiência anterior com e

ducação de adultos e escolaridade do alfabetizador) mostraram- se
.significativas (nível de 0,01), com poder de explicação de 7,0a.



‘ t Il.t' l : ' 1 < . -I l ,.i i:i! | |. .1.
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Ti-STl. !>(•; cAlCVIi; 'J; . ix: o IHHO

VAIUAVUIS
<u',y

,.<:u jk.l.1 (X)

“r .'•i- 1

’(3)
(D ’ |
” ............ i

,,.Pi •j,./

(/) (<)

Sexo (;ih:no) 0,00257 * * * A

d<:
Z.dultr.U (.11
fub.) • •

o,o>'.; A A

Estudou cm ou­
tro lugar (alu
no)

0,0488 * * «A E:;colar idade
do ZJ íabotl-
z.'u'.!cr

•J,CC99

Tempo rjJO ficou
estudando (alu­
no)

0,0073 ** ** JrL'.de (alur.os) ' 0,C3il A > -

Fonna de paga­
mento (alfate-
tlzador)

0,0855 ** A £f*xo  AL£a}xj-
tizr<lor

0,0353 A A -

Experiência
Educação ;-júul-
tos (alfab.)

0,1031 ★ * A Migração(alu
no)

0,1015 A A -

Atraso no paç.i-
r.cnto (alíabeU
zador)

0,1116 ** -
, 1Esíaz g j cn cu

Lro lu'jar (alu
r.o)

0,1043 X X
w t

» Ter?. interesses
a?» continuar

. (r.luno)

0,1163 ** Zicv.a (alfabe-
Cizcder)

o,i-:-:o 4* — <

r

' Idade (aluno) 0,1193 ** -* Forra de paga­
mento (alfab.)

0,1073 >* -

Assistente Dc-
nungo M33RAL
(aluno)

0,1208 ★ * - •

' Esoolarlcsde
(alfabetizader)

0,1218 ** -
1
1

Ajua ■ (sla de .
. aula)

0,1229

..

** -

Gratificação
média tier.sal
(alftibetiz.)

0,1241 **

Atividade fora
do KC-HAL (al-
fabetizador)

0,12=0

i

* * -

t

Horas ser.anais
, õe trabalho■

(aluno)

0,1256. *•* i _

Zona de resi-.
. dência (aluno)

0,1260 ★★ -

Tcmpc de tra­
balho MCãRAL
(alf •/retio.)

0,1263 X*

Kõrxsro de trai
nSíTontos rece­
bidas no >CXR\L
(alfabetizador)

.0,1266
• -

(1) coeficiente de determinação (R
ção de regressão múltipla.

acumulado da.i variáveis que lutojrcCn a ciàa a equa

■ <2) nível de slgniglcáncia dos coeficientes de determinação: “ = 0,01
* = 0,05

: . • ■ - = >0,05
(3) nível de slgnificãncla dos coeficientes de cada variável da equação fln.il de regres

sao múltiplas: »*  -s o 01
- 0^05

- = -*0,05
............................. W ,,, . .•



, Resumi diimcntc, u anáiir.e de regressão múltipla no que se ic.-.ie ao
; "score" de leitura, tanto na Região Nordeste como na Região Sudes-
• tc mostrou que as v;n ídVvi S > j i;ni 11 cu í < yas iipicseiitum um pm". i '•>.

1 explicação inferior ao encontrado para a escrita c cálculo.

, As variáveis que aparecem como significativas para a cxpTicaçao
dos desempenhos'não são as mesmas de um teste para o outro, co

■ mo também não a são de uma Região para outra, alem de represen-
l tarem um fraco poder de explicação.

I Como já foi dito, quando da análise da variância, algumas delas
i parecem lógicas, como por exemplo: idade, escolaridade anterior

, do aluno, p são mais frcqtlentes nã Região Nordeste.

( Observou-se que estas são as variáveis de caracterização de alu
l no-que apareccm.com maior poder explicativo dos "scoreá" da Rcgi^
! ão Nordeste e o contrário sé verifica na Região Sudeste, na 1:1c

dida em que são caractcrísticas de alfabetizador que aparecem
com maior poder de explicação.

Cabe salientar que, em definitivo, a análise de regressão múlti
pia não acrescentou muito, limitando-se a ressaltar as variáveis
que se mostraram significativas na análise da variância

2.3. Identificação e análise das diferenças 'significativas entre
Nordeste e Sudeste das características da clientela do MOBRAL

I
 Tomando-se cada uma das variáveis que se mostraram interferindo

significativamente no desempenho das habilidades de leitura, es­
crita e cálculo, procurou-se verificar a existência de diferenças
significativas quanto ãs suas proporções entre Regiões, (quadros
19 e 20).

QuaYito ao aluno, todas as variáveis com exceção do sexo, mostraram
• ’-se significativamente diferentes entre Regiões, em todas as moda-

• lidades e/ou em uma modalidade.

I Dentre as variáveis do aluno que apresentaram maior poder de expli
cação do "score" verifica-.se que, na idade, a modalidade 15 a 19
anos e muito mais importante no Nordeste que no Sudeste, e que, na
modalidade de 50 anos e mais, dá-se o contrário.

apareccm.com


Vcrifjcou-sc tambcni que a carj;;i horária de trabalho c significa-
tivamente menor no Nordeste que no Sudeste. Também no Nordeste
existe uma proporção menor de pessoas que haviam estudado cm
outro lugar. E dos que já haviam estudado em outro lugar, o ha
viam feito menos tempo que os do Sudeste.

Por outro lado, há menos indivíduos que já haviam frequentado
outro curso do MOBRAL no Nordeste que no Sudeste.

Quanto ao Alfabetizador .do Nordeste verificóu-sc que seu. nível
de escolaridade c bem inferior ao do Sudeste e são menos jovens.



QUADRO 19

teste de proporções entre nordeste e sudeste das variáveis de aluno

QUE INTERFERIRAM STGNIFICATIVAMENTE NO DESEMPENHO.

VARIÁVEIS MODALIDADE NORDESTE SUDESTE SIG

Zona Urbana 23,3 68,6 **
Rural 76,7 1734 31,4 423 **

Sexo Masculino 54,8 55, 9 ■
Feminino 45,2 1724 44,1 442

Idade 15 a 19 41,2 30,8 ■ **
. 20 a 24 16,6 - 13 , O

. 25' a 29 • 9,7 8,4
30 a 34 7,9 7,2
35 a 49 16,3 17,2 ■
50 a 90 8,3 1739 20,6 442 * **

Migração Mun.onde estuda 72,4 51,8 **
Out.Mun.mesmo Est. . 21’, 9 25,5
Out.Est.mesma Reg. 4,2 15,1. **
Outra Região 1,5 1704 7,6 411 **

Trabalha Sim 79,6' 66,4 **
Não. 20,4 31,1 **'
Aposentado 1737 ' 2,5. 437

Classificação Prestação de Ser- 83,2 44,7 **
IBGE viços-Agricultura 16,8 1205 55,3 197 ** ■

Rec.Pagamento Sim 70,2 • 94-, 8 **.
Não 29,8 4,2 * *

Aposentado 1348 1,0 ’ 305 ** '

Horas Q.Trab. 01 a 30 ' 16,4 7,6 **
' 31 a 40 37,8 14,4 **

41 a 50 28,6 36,0 *
51a 60 13,2 31,8 **
+ de 60 4,0 1252 10,2 264 **

Continua



QUADRO ] ')

TESTE DE PROPORÇÕES ENTRE NORDESTE E SUDESV. DAS VARIÁVEIS DE ALUNO

QUE INTERFERIRAM SIGNIFICATIVAMENTE NO DESEMPENHO.

(conclus ã o_)_

VARIÁVEIS MODAI,IDADE NORDESTE SUDESTE SIG

Estudou cjn Sim 33,9 42,8 ★ *

outro lugar Não 66,1 1721 57,2 432 X *

Tempo que - 1 ano 68,8 42,6 *

estudou nes 1 a 2 anos 19,9 27,9 *
te lugar ■

2 a 3 anos 7,7 15,8 * ±

*• + de 3 anos 3,6 ’ 557 13,7 Í83 * X

Primeira vez Sim 78,2- 72,0 * *

que faz cur- Não 21,8 1689 28,0 435 * *

so no J-íCBRAL

"Tem interes- Sim 95,8 91,2 * -fc

se em conti- Não 4,2 1725 8,8 434 * *

nuar os estu
dos. •

Ouve o pro - Todos os Domingos 3,4 9,2 * k

grama Domin freqúentemente 11,2 8,5
go MOBRAL poucas vezes 18,9 15,8

raramente 15,4 10,7 *

Não ouve 51,1 1704 55,8 272

Participa de Sim 28,1 38,9. * *

Trabalhos co *
munitãrios. Não 71,9 1602 61,1 434 * *



QUADRO 20

TESTE DE PROPORÇOES ENTRE NORDESTE E S!'; <i E DAS VA.' .ÁVITS DE
ALFABETIZADOR.

VARIÁVEIS MODALIDADE NORDESTE

.....
SUDESTE SIGEIF

0,05
IGÁNCIA

01

Zona . Urbana
Rural

27,2 65, 3 * *
* k72,8 (206) 34,7 (72)

Sexo Masculino .7,0 5, 6 —

Feminino 93,0 (199) 94,4 (72)

Ano Nasci 15 a 19 18,4 31,9 •k

mento 20 a 24 32,7 22,2

O . ■ - ■ 25 a 29 16,8 - 22,2
30 a 34 10,7 11,1
35 a 49 17,3 9, 7
50 a 90 4,1 (196) 2,9 (72)

•Escolari Primário 13 67,8 18,1 ■kt

dade Ginásio 35 23,1 48,6 k x

Científico 14 8,5 19,4
Superior 10 0,6 (199) 13,9 (72) **

Tempo Traba- 19 e 29 (se­
ho no.MOBRAL mestre) 4 3 52,6 60,5

39 e 49 (se­
mestre) 13 23,5 18,3
59 e 69 (se­ •

© mestre) 7 13,8 9,9
7’ ou + (se­
mestre) 8 10,1 (196) . 11,3 (71)

í;9 Treina­ 1-2 57,6 66,2
mento Bâsi 3-4 26,8 19,1
ao. 5 ou + 15,6 (205) 14,7 (68)

Vezes re 1-2 50,4 42,9
Super 3-4 27,0 22,4

5 ou + 22,6 .(141) 34,7 (52)

" o Pro Todos os Domingos 62,8 Sim 7,6
1 Dcmin

' ' 'OBRAL- Frequentemen te 37,2 Não 11,3
Poucas vezes ■ (196) 20,8
Raramente 24,5
Não houve 35,8 (53)

Continua



2.4; Análise <lo desempenho do aluno por teste e por Reg :.;o. cinte
c jntra salas dc aula

Através da análise da variância objctivou-sc verificar se as notas
apresentavam variabilidade significativa entre e intra salas- dc
aula.

Verificou-se que para todos os testes em ambas Regiões existe cif£
rença maior de habilidades entre -turmas'de alfabetização que den­
tro das mesmas.

, Constata-se assim uma certa homogeneidade dos "scores" nos testes
dentro das turmas; porem, nã-o se tem dados que permitam verificar
se está homogeneidade, quanto ãs habilidades cognitivas aqui estu­
dadas provêm de uma homogeneidade de caractcrísticas que extermi­
nam o desempenho dos alunos em cada sala de aula, ou de uma hov.og£
neização provocada pelo alfabetizador, e de nível diferente entre
salas de aula em função das habilidades específicas de cada alfab£
tizador. Segundo esta colocação, o alfabetizador parece ter um p£
pel muito importante np desempenho dos alunos, porem, não foram i-
dentificadas de maneira satisfatória, variáveis de características
de alfabetizadores que determinam o desempenho diferente entre as
turmas de alfabetização. Tanto assim que as variáveis do alfabeti
zador identificadas como explicativas do desempenho nos testes, de
um modo geral não são as mesmas; e. quando o são atuam no sentido
inverso. Cabe ainda lembrar que as variáveis do alfabetizador, aqui
estudadas, oferecem um poder de explicação, sobre o desempenho, pra
ticamente insignificante.

A influência do .alfabetizador no desempenho dos alunos nos testes
teria sido melhor estudada se quando da realização da coleta dos
dados da pesquisa tivessem sido contempladas variáveis de

alfabetizador em relação ao treinamento, e mais especificamente
referendando os conteúdos dados nos treinamentos e a- aplicação
destes conhecimentos em sala de aula. E ainda detectar a
incidência de falhas de conhecimentos dos àlfabetizadores
transmitido^ por escrito ou oralmente aos alunos. Este último

âspecto seguramente deve ter influenciado no desempenho dos
alunos sobretudo no’ que se refere as técnicas da escrita.’



QUADRO ?n

teste de proporções entre nordeste e -sudeste das variáveis de

ALFABETIZADOR.

(conciusão)

VARIÁVEIS MODALIDADE . NORDESTE SUDESTE
SIGNIFTCÁNCIA

0,05 ! 0,01

Forma de Pa
gamento Mensal Fixa 58,9 . 40,3 * k

Mensal Var.Dep. 31,0 40,3
Mensal Var.Indep, 10,1 (157) 6,0
Outras Forras - 13,4 (67) ir x

Atraáo Sim 52,7 82,0 ir *

Não 47,3 (188) 18,0 (61) . k k

Gratifica­
ção

Até 120 51,8 12,5 k k

Média Men- 121 a 140 23,6 4,7 ■k k

sal + de 140 24,6 (195) 82,8 (64) x *

Exerce Ati
vidade fora
do MOBRAL

Sim

Não

75,5 •

24,5(196)

73,2

26,8 (71)

Carga Horária 1-15 horas 53,1 24,2 x *

Fora do MOBRAL 16-25 horas 32,0 28,8
+ de 25 horas 14,9 (128) 47,0 (66)

Experiência c/
Educação Adul­
tos Antes do
MOBRAL

Sim

Não

25,0

' 75,0 (188)

20,9

79,1 (67)

Anos de Trab.
c/Edúcação
Adultos

- 1 ano
1 ano
2 anos
3 anos
4 e + anos

39,0
16,2
17,5
16,2
11,1 (154)

46,7
13,3
20,0
6,7

13,3 (15)



íComparando-se os resultados atingidos pelos mobralcnscs nas Regi-
I õcs Nordeste c Sudeste, ficou patente um desempenho sistemática -

mente superior para a Região Sudeste em escrita c cálculo.

Verificou-se que na área do leitura, tanto na Região Nordeste como
na Sudeste ocorreu uma maior concentração dos alunos com melhor de
scinpenho que nas outras habilidades,

I De acordo com os resultados obtidos no teste de leitura, pode- se
I concluir que são satisfatórias as habilidades dos mobralenscs,.ao

/ termino do Programa de Alfabetização de MOERAL. para a leitura de

' palavras, expressões c frases; e podem.ser consideradas ■ coi.io ad­
quiridas as-habilidades de leitura o compreensão do textos.

Quanto ãs habilidades cm cálculo, estas assumem uma posição rouca
inferior ãs de leitura, mantendo-se a Região Sudeste com melher

■ desempenho.

Como pode ser observado os egressos do Programa de Alfabetizaçao
detêm habilidades de leitura e cálculo que possibilitam que as n£
cessidades do seus dia a dia emrelação a estas técnicas sejam
satisfeitas.

Quanto ãs habilidades de escrita os resultados são inferiores aos
atingidos em leitura e cálculo. Comparando-se os resultados por
Região, os da Sudeste são estatisticamente superiores aos da Nor­
deste; cabendo lembrar aqui que foram os alunos da Região Nordes­
te os que mais se beneficiaram do "critério especial" adotado pa­
ra a correção do teste de escrita.

habilidades evidenciadas pelos alunos para a grafia de palavras
e expressões, podem ser consideradas satisfatórias, se partirmos
do pressuposto que-o aluno tivesse o objetivo de atingir a proporçã

| de 50,0% de acertos, considerando as proporções de acerto mais
freqUentes entre 40,0% a 60,0» na Região Nordeste é 50,0% a SO.0%

I na Região Sudeste. Por outro lado, no £tfe se refere ãs habilida-.
des para a escrita de frases e textos, os egressos da alfabetica-

i ção pelo MOBRAL apresentam dificuldades.



Embora 03 .resultados sejam aquíin du esporudu, pode se supor que
os alunos de 59 mês do Progrcim.-i de Alfabetização funcional do
MOBRAL têm uma .iniciação no desenvolvimento das h:ib: ] i da.dcs jiú

nimas para a aquisição do código escrito da Língua Portuguesa ,
satisfazendo a duas primeiras etapas do processo de alfabetiza­
ção, segundo a proposta teórica de Lerale.

Após algumas discussões sobre as habilidades dos alunos do MOBRAL,
ao termino do Programa, e mais especificamcntc no que se refere
as de escrita, levantou-sc a hipótese de que os alfabetizadores
priorizam o ensino da leitura e a assinatura do nome, uma voz que-
segundo estudos realizados, os alunos do MOBRAL èfetivamente bus­
cam em primeiro plano estes domínios cognitivos, ficando assim a

: aprendizagem de habilidades do código escrito para um plano monos
! importante.- Além disto o aprendizado -desta habilidade c mais difí
cil e posterior a aquisição da habilidade da leitura, além de que
pratica do dia a dia, le-se muito mais cio Que se escreve.

Tomando-se o coeficiente de
leitura, escrita e calculo,
as habilidades de leitura e
sempenho em leitura, melhor
em ambas Regiões.

correlação entre as habilidades de
foi identificada a maior relação entre
escrita. Ou seja, quanto maior o de-
o resultado obtido no teste de escrita,

Considerando-se o desempenho dos alunos, segundo as característi-
cas sócio-económicas e culturais de.alunos e alfabetizadores, veri
ficou-se que:

l.j  Quanto ã leitura, tanto na Região Nordeste' como na Sudeste a
1 variável idade do aluno•interferiu no desempenho das habilida

des de leitura, embora mais significativamente na Região Nor­
deste. Somente esta variável mostrou interferir nos resulta-

■ dos de leitura das duas Regiões.



Dentre as variaveis de al Tabí-t. i ".ado r . c n í v-e 1 de esco ' a r : ■'.•
deste interfere positivamente na Região Nordeste ; c nu Re;;i.-. _■
Sudeste a que interferiu riais foi a variatcl expe r i <-• i: c i -u
rior com educação de adultos c_, cia segundo lugar, foi a varia

I vel fornia de pagamento de gratificaçao nonsal.

2 No que diz respeito ãs habilidades do escrita c curioso res­
saltar que o nível de escolaridade do alfabetizador e a i dado
do aluno não interferem no desempenho do aluno cm ambas Regi­
ões ‘ ■

Por outro lado, constãta-sc que as variáveis zona de residência do
aluno e experiência anterior do alfabetizador em educação de ndul_
tos, interferem no desempenho dos alunos c-m ambas Regiões, poicm.
de forma oposta. Ou seja, alunos da Região Nordeste, zona rur:.l . a
apresentam melhor desempenho e, na Região Sudeste, os de zona urze
na. Alfabeti zadores com experiência anterior em educação de adultos
na Região Sudeste, levam ..seus alunos a um melhor desempenho enquante
que, na Região Nordeste, o maior desempenho é encontrado nos alunos
cujo alf abet-izador não teve experiência anterior com educação de
adultos.

Ainda na Região Nordeste cabe de.stacar que tem papel importante
no desempenho do aluno, o fato deste haver estudado ante riormente
e o tempo de estudo anterior.

Quanto às variáveis de características dos alfabetizaderes , veri­
ficou-se que, em ambas Regiões, a experiência anterior com educa­

rão de adultos interferiu, porém de uma maneira contrária, ou se­
ja, o desempenho dos alunos do Sudeste depende em parte da expe­
riência anterior do alfabetizador, enquanto que, no Nordeste, in­
depende desta variável. Cabe aqui lembrar quê os alfabetizadoros
do Sudeste apresentam maior experiência anterior com educação cie
adultos.



1U.!.

Quanto major o valor da grntilicaçao mensal do al1abctizador iiclnor
o desempenho dos alunos em ambas Regiões. Os resultados do: alunos
da Região Nordeste acham-se cm parte na dependência de outras ca-
racterísticas dos alfabetizadores, tais como, zona de residência,
idade c tempo de trabalho no MOBRAL, uma vez que, s a o os a : umeii-
zadores ma is jovens, de zona rural c com menos tempo do trabalho
no MOBRAL que obtêm de seus alunos melhores resultados no t.csi o de

escrita.

Na Região Sudeste o desempenho dos alunos acha-se ainda, cm parte
na dependência do número de vezes que o aIfabetizador recebeu su­
pervisão.

Segundo os resultados obtidos cabe enfatizar que na Região Sudeste,
o fato de o alfabetizador ter experiência anterior com educação de
adultos e .receber supervisão mais frcqUcnte, desempenha um papel im
portante ha aquisição das habilidades de escrita nos alunos.

3; . No, tpxe se refere ao ... desempenho e'm cálculo, apenas a variável
"ter estudado em Outro lugar air^ès do ingresso no MOBRAL" in-

1 terferiu no desempenho'dos alunos em ambas Regiões.
‘ Na Região Nordeste; o desempenho çm cálculo aparece como sendo

uma função crescente da idade, uma vez que o grupo de idade
mais jovem consegue um desempenho superior ao dos alunos menos
jovens. Também o interesse em continuar os estudos interfere

i no desempenho dos mobral.enses da Região Nordeste.

/Quanto aos alfabetizadores as variáveis escolaridade e- experi-

■ ência anterior com educação de adultos interferiram positiva -
mente no desempenho de cálculo nas duas Regiões. Sendo que a
escolaridade do alfabetizador interfere de maneira diferente

. dentro década Região.

Uma vez identificadas as principais variáveis que interferem
no desempenho dos alunos, através do processo de análise da
variância, utilizou-se o processo de regressão múltipla obj£
tivando identificar os pesos destas variáveis ho desempenho
dos alunos do MOBRAL nas habilidades de leitura, escrita e
cálculo.



. Vori ficou-se, através deste ...recesso que o poder de explicoção
das variáveis em jogo foi muito reduzido para ambas Regiões c

i para os três testes (leitura, escrita c cálculo). 0 grupo de
variáveis que se mostrou estatisticamente relevante pura inte­
grar as equações do regressão múltipla sempre apresentaram um
poder de explicação inferior a 10%, o que pode ser considerado
insatisfatório.

Conc-lui-se assim que as diferenças entre Regiões, e entre e in
tra salas de aulas em cada um dos testes , provem de outras va­
riáveis que.não as aqui estudadas.
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CHAVE DE CORREÇÃO DA BATERIA DE TESTES.
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Te5 te 1 ,ej.tura

questão 1: bulo

questão 2: meia

questão 3: sapato

questão 4 : camisa

questão 5: livro

questão 6: escova

questão 7: lata de sardinha

questão 8: relógio de parede

questão 9. gato brincando

questão 10: mulher dormindo

que.stão .11: a criança chora

questão 12: o mecânico conserta a bicicleta

questão 13: o homem varre a rua com a vassoura

questão 14: na roça não tem escola

questão 15: todos já podem ir ao medico

Teste de Escrita

i

1

questão

questão

1:

2:

dado

vara
1

questão 3: fita

•J'i questão 4: rei

'4 questão 5: banana prata, banana parata', banana
I questão 6: arco
1 questão 7: avião

1 questão 8: jujuba
1
| 'íu estão 9: quiabo

-4
. í

'fuestão 10: ferro



Zí.;ri.'-e (^c Escrita /

questão 11: lenha, Icinha

questão 12: milho, milio, mio

questão 13: cravo, caravo

questão 14: bloco de papel, broco, boloco, bloco

papeu
bloco de pape

paper -
papeli/papele

papeu
broco de pape

paper
papeli/papeie

■ * papeu
boloco de pape

.papeli/papele
paper

questão 15: escrita de três palavras ligadas ao tema "cozinha"

questão 16: frases consideradas certas por dois juízes que atuaram na
correção das mesmas.

questão 17: considerar certo os subscritos:
1. encaminhável, sem bairro
2. encaminhável, com nome incompleto
3. encaminhável, sem bairro e com nome incompleto
4. encaminhável, sem erro.

questão 18: bilhetes que atingiram notas superior a 2 (dois) - (as
notas variavam de 1 a 5 pontos).

Teste de Cálculo

questão 1: 13, treze

questão 2. 10, dez .

questão 3: 3 metros

questão 4: 11, onze (horas)

questão 5: Francisco



Teste- ele Cálculo
. * *

questão 6: 4, quatro

questão 7: 12, doze (metros)

questão 8': 257, duzentos e cinquenta e, sete

questão 9: 4 sacos

questão 10: 108, cento e oito

questão 11: 11

questão 12: 31

questão 13: 48

questão 14: 8

questão 15: Cr$ 1,40 , 140

/gmc



ANEXO 2

GRÁFICO DF. COLUNAS
RESULTADO ACUMULADO' DO XCMERO
DE QUESTÕES ACERTADAS NA BATE
RIA DE TESTES



QUClTCtJ ACtNTAOAS NA BATEAIA OC TCSTE3



ANEXO 3

GRÁFICO DE LINHAS:
NÚMERO DE OIJESTOES ACERTADAS
NA BATERI^ vE TESTES.
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QUADROS DE CRUZAMENTOS 'DE DESEMPENHO

ENTRE OS TESTES-.



QUADRO 2 1 - 'letiura i: cálculo

SUDESTE
l\c
il 0 1-3 4-6 7-9 10-12 13-5 T>,'."AL

0 - - - ■ - -

1-3 -
7

1,6
5 ’

1,1
4

1,0
1

0,2
1

0,2
18

4,2

4-6 -
5 -

1,1
6

1,3'
8

1,8
4

0,9
2

0,4
25

5,8

7-9 -
6

1,4
6

1,4
6

1,3
10

2,3
6

1,3 7,9

10-12 3
0,7

1
0,2

7
1,4

11
2,5

17
3,8

' 24
5, 5

63
14,6

13-15 5
1,2

4
0,9

10
2,2

18
4,2

68
15,8

187
43,3 ■

292
67,5

TOTAL 8
1,9

23
5,4

34
. 7,8

47
• 10,9

100
23,1

220
50", 9

432
i-:c,o

Coeficiente de contingência - 0,74-228
Pearson's R = 0,52232

Coficiente de contingência - 0,53977
Pearson's R = 0,36728

NORDESTE
C

L
0 1-3 4-6 7-9 10-12 13-15 . . . . AL

0 - - 1
0,1

- 2
0,1

5
0,3

5
0, 5

1-3 - 16
1,0

11
• o, 7

7
0,5

10
0,6 •

1
0,1

45
2,7

4-6 - 20
1,2

21
1,2

21
1,3

18
1,0

5
0,4

84
4,9

7-9 - 21 39
2,3

30
1,9

31
1,8

32
1,9

153
9,1

10—12 10
0,6

22
1,3

50
2,9

111
6,5

105 ’
6,3

98
5,9

396 ‘
23,4

13-15 23
1,4

21
1,2

69 .
4,1

144
8,5

291
17,1

463
' 47,2 59^6

TOTAL 33
1,9

100
6,0

191 -
11,2

312
18,3

457
26,9

604
35,6

1697
100,0



quadro riv> i: cái.cui.o

E 0 1-4 5-8 9-12
| 13-16

1 6-18 ’i \.‘'í

1 2 1 2 1 7
0 0,3 0,6 0,3 • 0,6 0, 3 1,8

1-3 • 2 . 4 1 2 - 2 1 1
0,6 1,1 0,3 0,6 0,6 2,8

' 3 11 5 3 2 . 2 26
0/9 3,0 1,4 0,9 0,6 0,6 6,6

7-9 6
1,6

17
4,5

6
1,7

5
1 , 4

5
1,3

1
0,3

4 0
10,1

10-12 2 • 17 21 24 15 16 c, r
0,5 4,5 5,6 6,2 4,0 4",0 2 4,0

13-15 4
1/0

22
5,8

20
5, 3

27
7, 1

63
16,0

81
20,5

217
54,7

TOTAL 17 72 55 62 87 103 396
4,3 18, 2 13,9 15,6 22,0 26,0 100,0

Coficiente do contingência - C,69587
Pcarson's R - 0,39844

Coeficiente de contingência - 0,51999
Pearson's R - 0,41205

NORDE57::

E
c

0 . 1-4 5-8 9-12 13-15 16- lo

0
. 2

0,1
9

0,6
4

0,3
5

0,4
3

0,2
- 23

1,5

1-3 7
0,5

24
1,5

5’
• 0,4

2
0,1

4
0,4

- 42
•2,8

4-6 18
1,2

70
4,6

25
1, 7

19
1,4

9
■ 0,8

4
0,4

145
9,5

7-9 . 18
1,2

90
5,9

72 ■
4,8

60
4,0

20
1,6

9
0,7

274
18,0

10-12 14
1,0

. 99
6,6

9 6-
6,3

106
7,0

83
5,6

41
2,7

439
29,0

13-15 10
0,7

84
5,6

89
5,9

134
8,9

149
9,8

128
8,5 39,1

TOTAL 69
' 4,5

376
24,9

291
19,2

326
21,5

273
18,0

182
12,0

1517
100,0

! '4
i

t
g
i

K.



Oúauko 23 - );::cí<ita j;

Coeficiente de contingência - 0,55678
Pearson's R - 0,43923

i;

l
0

1

»-
 i

! 5-8 9-12 Li i L i l' 
1

1 __
_

1

0 - - - - -

1-3 4
1,5

2
0,5

• 1
0, 3

1
0,3

1
0,3 0,6

1 1
2,8

4-6 b
0,8

5
1,3

2
0,6 -

1
0,3 -

J1
2,8

7-9 6
1,5

19
5,0

2
0,6

1
0,3

- - 28

10-12 3
0,8

21
5,5

17
4,5

8
2,2

6
1,7

4
■ 1, 1

59

13-15 3
0,8

25
6,3

33
8,5

53
13,6 .

79
20,1

97
24 -, -!

290

TOTAL 19
4,8

■ ' 72
18,1

55
13,9 '

63
15, 9

87
21,9

; 103
25, 3 ‘ ’ ‘j ; 0

Coeficiente de concingur.c
Pcarson’s

ia - 0,73531
R - C,53592

korc::.7

!•
Ó 1-4 •5-8 9-12 13-15 16-1 - ' 107.--.L

0 - 2
0,2

1
' 0,1

2
0,2

1
0,1

- 6
0,4

1-3 1
0,1

10
0,8

5
0,4 0,2

2
0,1

-
1, 3

4-6 16
1,1

34
2,3

4
0,4

4
0,4

2
0,2

- GO ■
4,0

7-9 13
0,9

63
4,2

20 •
1,3

9
0,9

7
0,4

2
0,2

114

1Q-12 25
1,6

125
3,4

89
6,0

55
3,7

41 13 348
23,0

13-15 15
1,0

115
9,5

170 .
11,3

253
16,8

220
14,6

16 6
11, ? 6 3,3

TOTAL 70
4,6

377
25,0

289
19,2

325
21,5

273 •
18,0

181
11,9

1515
100,0

/gmc.


